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LULA: 

0 POVO QUER MUDANÇA 

E NÃO REFORMAS 
IGUAIS ÀS DE FHC 



I Romper com a ALCA, o FMI e DAVOS 

Demitir Meirelles e os ministros burgueses 

osentadoria 



NÃO À GUERRA 
CONTRA O IRAQUE! 


Na Europa e nos Estados Unidos centenas de 
milhares vão às ruas contra a nova agressão 
militar do imperialismo 

[ PÁG. 14 ] 


























NOTAS 


Os EUA mantém um muro de 3.140 km protegendo 
a fronteira com o México. É um muro de vergonha 
e também de morte, pois centenas de latino- 
americanos foram mortos ao tentar ultrapassá-lo. 

A marcha mundial até o muro foi aprovada em 
1999, em Belém, no II Encontro pela Humanidade e 
contra o Neoliberalismo. O Opinião Socialista publi¬ 
ca o manifesto da Marcha, que também pode ser 
assinado em www.marchaaomuro.org.br. 



“A Marcha Mundial ao Muro do Império Americano, que 
sairá do Brasil e do Canadá em direção a fronteira que 
separa os EUA do México, é uma marcha pela paz, pela 
justiça social, pela soberania das nações e a igualdade 
entre os povos. 

A Marcha é também uma resposta à agressividade 
política e militar do Império, na medida em que se agrava 
a crise da economia norte-americana. Ela assumirá a luta 
contra a ALCA que sintetiza um plano de recolonização 
da América Latina; defenderá a Amazônia que simboliza 
a soberania de sete nações da América do Sul; o direito 
do Estado Palestino para o seu povo; denunciará o Plano 
Colômbia e a intervenção militar dos EUA; a guerra e 


invasão no Iraque para controlar suas fontes de petró¬ 
leo; o criminoso bloqueio a Cuba; a subordinação dos 
Estados Nacionais a organismos como o FMI, que con¬ 
trolam a economia mundial; repudia as bases militares 
norte-americanas instaladas em todo o mundo para 
garantir a Washington o controle político e militar no 
planeta; e, finalmente, repudia os muros erguidos pelo 
Império para deter correntes migratórias geradas pela 
sua política de fome e de guerra nos países periféricos. 

A Marcha responderá também aos anseios de soberania 
e liberdade contrapondo-se às políticas segregacionistas 
e de opressão, que aumentam e perpetuam os preconcei¬ 
tos hierarquizando gênero, raça/etnia. 

Convocamos todos aqueles e aquelas que estiverem de 
acordo com pelo menos uma dessas bandeiras a partici¬ 
par da I a Jornada Mundial da Marcha que terá início em 
janeiro no Fórum, através de várias atividades de 
divulgação, debates e de uma Marcha pelas ruas de Porto 
Alegre no encerramento dia 28 de janeiro. 

Dali partirão as delegações nacionais e internacionais 
que vieram ao FSM participar de uma grande Jornada que 
percorrerá várias partes do Brasil, em uma primeira 
etapa divulgando as mensagens da Marcha, para numa 
segunda e terceira etapas a serem realizadas ainda este 
ano para chegar à cidade de Belém do Pará e de lá 
partirem em direção a Caracas, promovendo assim uma 
grande mobilização em solidariedade à causa do povo 
venezuelano.” 


Wv/h^ô/\i i 



PRESO SUSPEITO DE ATENTADO 
CONTRA MILITANTE DO PSTU! 

No final de 2002 o presidente do 
Sindicato dos Municipários de Porto 
Alegre (Simpa), César Pureza, foi 
preso. Ele é suspeito de ser o 
mandante da tentativa de homicídio 
contra o militante do PSTU André 
Behle, baleado em dezembro de 
2001, quando concorria à 
presidência do Simpa em uma chapa 
de oposição. Também é suspeito de 
ser o mandante da agressão contra 
o vereador do PT Juarez Pinheiro, 
que havia presidido uma CPI que 
apurou irregularidades no Montepio 
dos Funcionários do Município de 
Porto Alegre, no qual Pureza estava 
envolvido. Em maio, o vereador teve 
uma cobra endereçada a seu 
gabinete. 

Pureza foi preso em flagrante, com 
um pequeno arsenal em seu sitio em 
Capivari (RS). Havia armas com 
numeração raspada e furtadas. 
Nenhuma estava registrada e junto 
havia munição, silenciadores, 
cassetetes, três processos judiciais 

- um estava desaparecido do Tribunal 

- e potes com cobras venenosas. 

O processo foi enviado ao 
Ministério Público e campanha pela 
sua condenação continua. Sem ela 
em breve este agressor de 
trabalhadores vai ficar impune. 
Atividades serão realizadas 
durante o Fórum Social Mundial. 
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- alagoinhas@pstu.org.br 
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aracaju@pstu.org.br 
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R. Cel. José Figueiro, 125 - 
Centro - (14)227.0215- 
bauru@pstu. org.br 
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R. Domingos Marreiras, 732 - 
Umarizal - (91)225.3177 - 
belem@pstu.org.br 

M BELO HORIZONTE (MG) 

Rua Tabaiares, 31 - Floresta 
(Estação Central do metrô) 
(31)3222.3716 - bh@pstu.org.br 
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166 - (61)224-2216 - 
brasilia@pstu.org.br 
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(19)3235.2867- 

campinas@pstu.org.br 

■ CAXIAS DO SUL (RS) 
(54)9974-4307 

■ CONTAGEM (MG) 

Rua França, 532 
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Sala 202 - Eldorado 

■ CURITIBA (PR) 

R. Alfredo Buffren, 29, sala 4, 
Centro 

■ DIADEMA (SP) 

R. dos Rubis, 359 - Centro 

(11)9891-5169 

diadema@pstu.org.br 

■ DUQUE DE CAXIAS (RJ) 
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■ FLORIANÓPOLIS (SC) 
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■ FORTALEZA (CE) 
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(85)221.3972 - 

fortal eza@pstu. org.br 

■ FRANCO DA ROCHA (SP) 

R. Benedito Fagundes 
Marques, 215 - Sala 2 -Centro 

■ GOIÂNIA (GO) 

R. 242, N° 638, Qda. 40, LT 
11, Setor Leste Universitário 
- (62)202-4905 

■ GUARULHOS (SP) 

R.Miguel Romano, 17 - Centro 

(11) 64410253 

■ JACAREÍ (SP) 

R. Luiz Simão,386 - Centro - 

(12) 3952-9550 

■ JOÃO PESSOA (PB) 

R. Almeida Barreto, 391 - 
1° andar - Centro - 
(83)241 -2368 - 
joaopessoa@pstu.org.br 

■ JUIZ DE FORA (MG) 

Travessa Antônio Alves Souza, 


16 - B. Santa Catarina 
(32)9966-1136/ 9979-8664 

■ MACAPÁ (AP) 

Av. Antonio Coelho de 
Carvalho, 2002 - Santa Rita - 
(96)9963.1157 - 
macapa@pstu. org.br 

■ MACEIÓ (AL) 

R. Inácio Calmon, 61 - Poco - 
(82)971.3749 

■ MANAUS (AM) 

R. Emílio Moreira, 801- Altos - 
14 de Janeiro - (92)234.7093 
- manaus@pstu.org.br 

■ MUCURI (BA) 

R. Jovita Fontes, 430 - 
Centro (73)206.1482 

■ NATAL (RN) 

R. Dr. Heitor Carrilho, 70 
Cidade Alta - (84)201.1558 

■ NITERÓI (RJ) 

R. Dr. Borman, 14/301 - 
Centro - (21)2717.2984 - 
niteroi@pstu.org.br 

■ NOVA IGUAÇU (RJ) 

R. Cel. Carlos de Matos, 45 

■ PASSO FUNDO (RS) 

XV Novembro, 1175 - 
Centro - (54)9982-0004 

■ PELOTAS (RS) 

(53)9104-0804 - 
pstupelotas@yahoo.com.br 
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R. General Portinho, 243 
(51)3286.3607 - 
portoal egre@pstu. org.br 
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(53)9977.0097 

■ RIO DE JANEIRO (RJ) 

rio@pstu.org.br 

Praça da Bandeira 

Tv. Dr. Araújo, 45 - 
(21)2293.9689 

Zona Oeste 

Estrada de Monteiro, 538 - 
Casa 02 - Campo Grande - RJ 

■ SANTA MARIA (RS) 
(55)9989.0220 - 
santamaria@pstu.org.br 

M SALVADOR (BA) 

R.Coqueiro de Piedade, 80 - 
Barris - (71)328-6729 
salvador@pstu.org.br 

■ SANTO ANDRÉ (SP) 

R. Adolfo Bastos, 571 

Vila Bastos - (11)4427-4374 

www.pstunoabc.hpg.com.br 

■ SÃO BERNARDO DO CAMPO 

R. Mal. Deodoro, 2261 - Centro 

(11) 4339-7186 e 6832-1664 
pstusaopaulo@ig.com.br 

■ SÃO JOSÉ DOS CAMPOS (SP) 

R. Mário Galvão, 189 

(12) 3941.2845-s;c@pstu.ors.jbr 

■ SÃO LEOPOLDO (RS) 

R. São Caetano, 53 


■ SÃO LUÍS (MA) 

(98)276.5366 / 9965-5409 - 
saoluis@pstu. org.br 

■ SÃO PAULO (SP) 
saopaul o@pstu. org.br 

Centro 

R. Nicolau de Souza Queiroz, 
189 - (11)5904.2322 

Zona Sul 

Santo Amaro: R. Cel. Luis 
Barroso, 415 -(11)5524-5293 

Campo Limpo: R. Dr. Abelar¬ 
do C. Lobo, 301 - piso superior 

Zona Leste 

Av. São Miguel, 9697 

Praca do Forró - São Miguel - 

(11)6297.1955 

Zona Oeste 

Av. Corifeu de Azevedo 
Marques, 3483 
Butantã - (11)3735.8052 

Zona Noroeste 

R. Filomeno Bochi Pilli, 140, 
sala 5 - Freguesia de O’ 
(11)3978.2239 

■ SUZANO (SP) 

Av. Mogi das Cruzes,91 - 
Centro (11) 4742-9553 

■ TEREZINA (PI) 

R. Quintino Bocaiúva, 778/n. 

■ UBERABA (MG) 

R. Tristão de Castro, 191 - 
(34)312.5629 
uberaba@pstu. org.br 

■ VITÓRIA (ES) 

Av. Governador Bley, 186 - 
Sala 611 - ed. Bemge -Centro 
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FALA ZÉ MARIA 

1» DE JANEIRO DE 2003: SAIU FHC. ENTROU LULA. 


O POVO QUER MUDANÇAS 
E NÃO REFORMAS NEOLIBERAIS 


M ilhares de trabalhadores e ativistas 
dos movimentos sociais passa¬ 
ram as festas de ano novo em 
Brasília para acompanhar a posse 
de Lula como presidente da Re¬ 
pública. A esperança de melhoria nas condi¬ 
ções de vida assume a forma de uma grande 
onda de expectativas de mudanças. 

Milhões de brasileiros anseiam que o 
novo governo combata o desemprego, ga¬ 
ranta melhores salários, amplie e melhore 
os serviços públicos de saúde e educação, 
garanta uma aposentadoria digna, amplie os 
direitos sociais e trabalhistas, enfim, gover¬ 
ne para aqueles que produzem de fato a 
riqueza deste país com o suor do seu rosto. 

Quando este jornal estiver chegando nas 
mãos dos nossos leitores, estaremos com¬ 
pletando o primeiro mês do governo Lula. 
Logo em seguida à posse, o novo presidente 
esforçou-se por concluir a montagem de seu 
ministério, as articulações políticas para 
viabilizar a base de sustentação do governo 
no Congresso e as prioridades políticas e 
econômicas de sua agenda. Desgraçadamen¬ 
te, os primeiros passos do governo Lula vao 
no sentido oposto das mudanças esperadas 
pelos trabalhadores e o povo pobre deste 
país. 


Diga-me com 
quem andas... 

O homem do BankBoston no Banco Cen¬ 
tral, o vice-presidente da Fiesp no ministé¬ 
rio do Desenvolvimento e um latifundiário 
na Agricultura deixam claro que o tal “mer¬ 
cado” tem muito peso no ministério de 
Lula. 

Para deixar o mercado financeiro ainda 
mais tranqüilo, o ministro da Fazenda, An¬ 
tônio Palocci, do PT, já sinalizou que se 
dispõe a elevar o superávit fiscal, ou seja, 
cortar mais verbas do Orçamento para pagar 
as dívidas externa e interna. Está disposto 
também a garantir a independência do Ban¬ 
co Central e deixar Henrique Meirelles de 
mãos livres para administrar a política mo¬ 
netária de acordo com o que quer o FMI e os 
banqueiros. 

Palocci dá o tom para os demais ministros 
petistas. Ricardo Berzoini, da Previdência, 
terá sob sua responsabilidade a conclusão da 
famigerada reforma, leia-se privatização, da 
Previdência Social. Outro petista, Jacques 
Wagner, que ficará com a tarefa de concluir a 
reforma trabalhista, já deu mostras a que 
veio: propôs acabar com a multa de 40% do 
FGTS nos casos de demissão sem justa causa. 

Dívida Pública 100 
X 005 Fome Zero 

Em 2002 o Brasil pagou R$ 100 bilhões de 
reais de juros da dívida pública. Esse mon¬ 



salários; o aumento geral dos salários de 
acordo com a inflação; a manutenção de 
todas as conquistas sociais e trabalhistas e 
revogação das reformas neoliberais de FHC; 
a reforma agrária sob controle dos trabalha¬ 
dores; e a realização de investimentos maci¬ 
ços em saúde, educação, saneamento e habi¬ 
tação estão na ordem do dia. 

Não podemos aceitar o absurdo argu¬ 
mento de que uma parcela dos trabalhado¬ 
res deve se sacrificar ainda mais em nome do 
combate à fome e à pobreza absoluta, quan¬ 
do os ricos é que deveriam ser fortemente 
penalizados. 

Todos queremos acabar com a fome. Mas 
isso só é possível gerando empregos, garan¬ 
tindo melhores salários, mantendo e 
ampliando direitos dos trabalhadores. Isso é 
plenamente possível, desde que o governo 
opte por romper as amarras da dependência 
e espoliação do país pelo imperialismo e faça 
com que os ricos paguem o preço da crise. 

Para atender as reivindicações dos traba¬ 
lhadores é preciso atacar os lucros dos capi¬ 
talistas, romper com a Alca e o FMI e deixar 
de pagar as dívidas externa e interna ■ 


tante só tende aumentar em 2003. 

E por isso que o governo Lula 
segue arrochando os Esta¬ 
dos com a Lei de Responsa¬ 
bilidade Fiscal, o que tem 
levado vários governos es¬ 
taduais a atrasarem o paga¬ 
mento dos salários e do 13° 
do funcionalismo. 

Nesse marco, o Progra¬ 
ma Fome Zero vem sendo 
apresentado como a grande 
vedete das políticas sociais do 
governo. Sem entrar no seu 
mérito, vale a pena uma com¬ 
paração. Pelo projeto do gover¬ 
no, seriam necessários R$ 5,6 
bilhões de reais para cumprir tal 
programa. Neste ano, o governo 
precisaria de R$ 1,8 bilhões para 
dar conta das iniciativas que está 
propondo. Para o mês de janeiro, o 
Orçamento da União 
disponibilizou apenas R$ 

180 milhões. 

Se dividirmos os R$ 

100 bilhões de reais 
por doze meses te¬ 
remos uma média 
de R$ 8,3 bilhões 
de reais. Ou seja, 
com o que foi uma 
parcela mensal 
do pagamento 
dos juros da dí¬ 
vida pública no 
ano passado se¬ 
ria possível 
disponibilizar 
quase R$ 3 bi¬ 
lhões a mais 
que os recur¬ 
sos pretendidos para o Fome Zero. 

Mais isso não é tudo. A proposta do 
governo de reajuste do salário mínimo para 
míseros R$ 240,00 pode se deparar, quando 
da sua efetivação em I o de maio, com uma 
cesta básica superando este valor, devido ao 
aumento da inflação e a escalada dos preços. 
Como combater seriamente a fome com um 
salário mínimo que nao compra nem a cesta 
básica?! 


E preciso lutar 
pelas mudanças 
que queremos 


Milhões votaram em Lula na esperança de 
que este governo melhoraria suas vidas. Os 
trabalhadores e povo pobre deste país de¬ 
vem exigir do governo Lula o atendimento 
de suas reivindicações. 

A luta pela elevação do salário mínimo 
para 100 dólares (R$ 350,00) já, rumo ao 
mínimo do Dieese; a redução da jornada 
para 36 horas semanais sem redução dos 
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Henrique 
Meirelles 
aperta a 
mão de 
Armínio 
Fraga na 
cerimônia 
de posse 
no Banco 
Central. 
Ao fundo, 
o ministro 
Antonio 
Pa locei 


Banqueiros, empresários e 
latifundiários controlam ministérios 

PRESIDENTE CHAMAGRANDES EMPRESÁRIOS PARA COMPOR ÁREAS PRIORITÁRIAS, ENQUANTO 
MINISTROS PETISTAS MANTÉM POLÍTICA ECONÔMICA DE FHCE DEFENDEM REFORMAS 


LUIZA CASTELLI, 

da Redação 

N ão é preciso fazer uma pro¬ 
funda análise sobre os pla¬ 
nos do governo Lula para 
se chegar à conclusão de 
que este dará continuida¬ 
de aos planos neoliberais. Basta ob¬ 
servar a composição do ministério 
para verificar que o governo do PT 
não cogita nem em sonho romper 
com os planos econômicos impos¬ 
tos pelo FMI e os contratos com o 
mercado financeiro internacional. 

A área fundamental do governo é 
a econômica: é ali que se decide, em 
última instância, se a prioridade é o 
capital ou o trabalho. Dois dos mi¬ 


nistros escolhidos por Lula - Luiz 
Fernando Furlan, no Desenvolvi¬ 
mento, e Roberto Rodrigues, na 
Agricultura - representam clara¬ 
mente os interesses da burguesia 
industrial, comercial e fundiária. 
Será difícil entender que tipo de “de¬ 
senvolvimento” será proposto ao país 
pelo vice-presidente da Fiesp, que 
representou diversas vezes o 
empresariado brasileiro em Davos. 
Ou conciliar, por exemplo, umapro- 
posta de reforma agrária com um 
ministro da Agricultura que defen¬ 
de a propriedade dos latifundiários e 
declara abertamente que é preciso 
reprimir as ocupações de terra. 

Mas mesmo os ministros petistas 
têm um discurso e uma prática muito 
diferentes do que se esperaria daque¬ 


les que se diziam contrários aos pla¬ 
nos neoliberais. O ministro da Fa¬ 
zenda, Antônio Palocci, já deixou 
claro que a subserviência aos dita¬ 
mes do FMI vai continuar: o Brasil 
vai cumprir as metas estabelecidas 
pelos bancos internacionais, “hon¬ 
rar” seus compromissos com os cre¬ 
dores externos, controlar a inflação a 
qualquer custo, ou seja, através da 
alta dosj uros e do arrocho dos salá¬ 
rios. Sendo assim, de que adiantam 
as supostas “boas intenções” dos 
ministros da área social, se a maior 
parte da riqueza no país será voltada 
ao pagamento da dívida externa e 
interna? 

Ainda no campo dos ataques aos 
trabalhadores, coube a Ricardo 
Berzoini, ministro da Previdência 


Social, a tarefa de negociar uma pro- 
postade reforma constitucional se¬ 
melhante à de FHC. Também o 
ministro do Trabalho, Jacques 
Wagner, esqueceu o passado de sin¬ 
dicalista e disse a que veio. Através 
do pacto social, quer impor as refor¬ 
mas trabalhistas que FHC não con¬ 
seguiu implementar: fim da multa 
por demissão semjusta causa, nego¬ 
ciação das férias e 13° salário, 
desregulamentação dos sindicatos. 

E preciso ir além das aparências: 
ao contrário do que afirma a grande 
imprensa, o “time” de Lula não tem 
contradições. As trapalhadas dos mi¬ 
nistros na primeira semana tratam- 
se apenas de falta de entrosamento. 
Desde j á, eles estão j ogando de for¬ 
ma coesa contra os trabalhadores ■ 


QUEM É QUEM IMO GOVERNO LULA 


PRESIDÊNCIA 
DO BANCO 
CENTRAL 

HENRIQUE 

MEIRELLES 

(PSDB) 


Entrou no BankBoston em 1974, 
chegou à presidência da filial 
brasileira em 1984 e, em 1996, 
assumiu a presidência mundial 
do conglomerado financeiro, 
onde ganhava um salário anual 
avaliado em US$ 1,5 milhão. Foi 
o primeiro estrangeiro a che¬ 
gar a um cargo tão elevado no 
sistema bancário norte-ameri¬ 
cano. Elegeu-se deputado fe¬ 
deral pelo PSDB de Goiás. 




MINISTÉRIO DA 
FAZENDA 

ANTONIO 
PALLOCI (PT) 


0 médico sanitarista Antonio 
Palocci, ex-trotskista e por duas 
vezes prefeito de Ribeirão Pre¬ 
to (SP), foi o primeiro dos admi¬ 
nistradores petistas a adotar a 
cartilha do neoliberalismo. Em 
seu primeiro mandato como pre¬ 
feito (1993-1996), vendeu 49% 
do capital das Centrais Telefô¬ 


nicas de Ribeirão Preto (Ceterp) 
e passou à iniciativa privada o 
serviço de tratamento de esgo¬ 
to na cidade. 


MINISTÉRIO DO 
DESENVOLVI¬ 
MENTO 

LUIZ 

FERNANDO 
FURLAN (SEM 
PARTIDO) 

Preside a Sadia e é vice-presi¬ 
dente da Fiesp. Representou o 
Brasil no Fórum Econômico Mun¬ 
dial, realizado em Davos, na 
Suíça (aquele em contraposição 
ao qual foi criado o Fórum Social 
Mundial). Faz parte de vários 
conselhos de corporações in¬ 
ternacionais, como Panamco, 
Telefónica, Brasmotor e ABN- 
Amro Bank. Também é vice-pre¬ 
sidente da Associação de Co¬ 
mércio Exterior do Brasil e pre¬ 
sidente do Fórum de Líderes 
Empresariais. 




MINISTÉRIO DA 
AGRICULTURA 

ROBERTO 
RODRIGUES 
(SEM PARTI¬ 
DO) 


0 empresário dirigiu a Socieda¬ 
de Rural Brasileira, a Organiza¬ 
ção das Cooperativas do Brasil 
e a Associação Brasileira de 
Agribusiness. É vice-presiden¬ 
te do Conselho de Empresários 
da América Latina (CEAL) e 
membro do Comitê Empresarial 
de Comércio Exterior do 
Itamaraty. Foi Secretário de 
Agricultura e do Abastecimen¬ 
to de São Paulo durante o go¬ 
verno de Luiz Antonio Fleury 
Filho (na época do PMDB). 



MINISTÉRIO 

DO 

TRABALHO 
JAQUES 
WAGNER (PT) 


Vivendo na Bahia desde 70, como 
funcionário da uma indústria 
petroquímica, dirigiu o sindica¬ 
to da categoria, foi o primeiro 
presidente do PT baiano e um 
dos fundadores da CUT. Em 
1990, venceu a eleição para a 
Câmara dos Deputados e, desde 
então, completou três manda¬ 
tos. Concorreu nas eleições de 
2002 ao governo do Estado. 


MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO 
GUIDO MANTEGA (PT) 

Um dos formuladores dos pro¬ 
gramas econômicos do PT, é 
considerado como um dos prin¬ 
cipais porta-vozes do “amadu¬ 
recimento” do discurso petista 
na economia - leia-se conces¬ 
sões ao neoliberalismo. É pro¬ 
fessor da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) em São Paulo. 


ÁREA SOCIAL 



MINISTÉRIO DA 
PREVIDÊNCIA 

RICARDO 

BERZOINI 

(PT) 


Funcionário licenciado do Ban¬ 
co do Brasil e ex-presidente do 
Sindicato dos Bancários de São 
Paulo. Tem a incumbência de 
tentar convencer ex-compa- 
nheiros de sindicalismo a acei¬ 
tar propostas como a de unifi¬ 
car o sistema de aposentado¬ 
ria, pela qual os servidores ab¬ 
dicariam do direito de receber 
aposentadorias integrais. 


MINISTÉRIO DA PROMOÇÃO E 
ASSISTÊNCIA SOCIAL 

BENEDITA DA SILVA (PT) 

Negra, mulher e favelada, 
Benedita foi eleita vereadora 
pela primeira vez em 1982. Em 
seguida foi deputada federal 
(1986 e 1990). Em 1994, foi a 
primeira mulher negra a ocupar 
o Senado. Eleita vice-governa- 
dora do Rio de Janeiro, em alian¬ 
ça com o PDT, assumiu em 2002 
o governo do Estado, quando 
Garotinho renunciou para dis¬ 
putar a Presidência da Repúbli¬ 
ca. 


MINISTÉRIO EXTRAORDINÁRIO DE 
SEGURANÇA ALIMENTAR E 
COMBATE À FOME 

JOSÉ GRAZIANO (PT) 

Engenheiro agrônomo e profes¬ 
sor universitário, José 
Graziano foi o idealizador e o 
organizador do Projeto Fome 
Zero, uma das prioridades do 
futuro governo. É professor 
titular na área de economia 
agrícola do Instituto de Econo¬ 
mia da Unicamp e coordena o 
Programa de Mestrado em De¬ 
senvolvimento Econômico, Es¬ 
paço e Meio Ambiente, na mes¬ 
ma escola. 
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Ministério agracia 
“mercado” e FMI 

O POVO VOTOU CONTRAO “MERCADO" AO ELEGER LULA. MAS O TAL 
“MERCADO” CONTROLA MINISTÉRIOS E POSTOS CHAVES DO GOVERNO. O 
FMI TEM GARANTIAS DE QUE APOLÍTICAECONÔMICATERÁCONTINUIDADE 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
MÁRCIO THOMAZ BASTOS 

Um dos mais renomados crimina- 
listas do País, já ocupou a pre¬ 
sidência da OAB-SP e do Conse¬ 
lho Federal. Trabalhou na acu¬ 
sação dos assassinos de Chico 
Mendes. Entre seus clientes fi¬ 
guram tanto o senador Antonio 
Carlos Magalhães e o bispo Edir 
Macedo quanto José Rainha, lí¬ 
der do MST. Defende, gratuita¬ 
mente, adolescentes infratores 
da Febem de São Paulo. 


MARIUCHA FONTANA, 

da Redação 

E stá se cumprindo a profe¬ 
cia do especulador 
George Soros, quando 
este disse que quem elege 
governos não é o povo, 
mas o “ mercado”. Ou melhor, o 
povo elege o presidente, mas o “mer¬ 
cado” continua governando e im¬ 
pondo a política econômica; na 
medida em que se fez uma “blinda¬ 
gem ” econômica e institucional para 
assegurar a continuidade do proces¬ 
so de recolonização do país. 

Lula não só não tem questionado 
tal “blindagem”, como está propon¬ 
do ampliá-la. Neste sentido, dá inú¬ 
meras garantias ao “mercado” quan¬ 
do coloca pesos pesados da burgue¬ 
sia no ministério. E por isso que o tal 
“mercado”, sem medo de ser feliz, 
está pra lá de contente. 

RAPOSAS NO GALINHEIRO 

O caso mais escandaloso - mas 
não o único - foi a nomeação de 
Henrique Meirelles, ex-presidente 
Mundial do BankBoston, para a pre¬ 
sidência do Banco Central. O 
BankBoston é um dos maiores do 
mundo, o segundo maior credor da 
dívida externa brasileira e já 
protagonizou mais de um ataque 
especulativo contrao país. Veio ago¬ 
ra à tona que o rico ministro recebe 
do BankBoston - por 30 anos de 
serviços - uma módica aposentado¬ 
ria de cerca de R$ 250 mil por mês, 
à qual vai agregar o troco de R$ 8 mil 
que receberá como membro do go¬ 
verno. 

Além de colocar um banqueiro 


no BC, Lula ainda se comprometeu 
a dar autonomiaao Banco Central. 
Ou seja, os banqueiros decidirão 
tudo o que tem a ver com a moeda- 
taxa de juros e taxa de câmbio, por 
exemplo - e com a circulação de 
capitais, controlarão as reservas do 
país e o caixa do governo. Para aj udar 
Meirelles, como Secretário do Te¬ 
souro, foi escolhidojoaquim Levy, 
também oriundo do PSDB, da mes¬ 
ma turma de Pedro Malan e Armínio 
Fraga. 

Além disso, PL, PTB, PMDBe até 
mesmo o PPB de Delfim Netto e 

ATÉ MESMO O PPB 
DE DELFIM E MALUF 
ESTÁ GANHANDO 
CARGOS NO 
GOVERNO 

Paulo Maluf estão ganhando inú¬ 
meros cargos na administração fe¬ 
deral. 

A chave do cofre está com a bur¬ 
guesia e as linhas mestras do plano 
econômico - amarrados ao acordo 
com o FMI-impõem a continuida¬ 
de e aprofundamento da política eco¬ 
nômica de FHC. 

FORA MEIRELLES E OS 
MINISTROS BURGUESES 

A participação subalterna da es¬ 
querda petista num ministério que 
tem o núcleo central que dirigirá a 
política econômica sob controle do 
FMI, só serve para legitimar e enco¬ 
brir com um véu “social” a condu¬ 
ção da política econômica a serviço 
dos interesses dos grandes banquei¬ 


ros, empresários e latifundiários. 

Se, por um lado, expoentes da 
corrente majoritária do PT, a Arti¬ 
culação, como Palocci e Berzoini, 
não têm a desfaçatez de se tornarem 
paladinos da defesa da conclusão das 
reformasneoliberais de FHC, como 
é o caso da proposta de Reforma da 
Previdência; por outro lado, a es¬ 
querda petista, que afirma que o go¬ 
verno Lula está “em disputa”, no 
mínimo, deveria fazer uma campa¬ 
nha de massas pela demissão imedia¬ 
ta de Meirelles e de todos ministros 
burgueses, pela ruptura das negocia- 
ções da ALCA e do acordo com o 
FMI e por medidas em favor dos 
trabalhadores. 

Até agora, os verdadeiros privile¬ 
giados-banqueiros, como Meirelles 
- estão recebendo mais vantagens: 
aumento desjuros, privatização de 
bancos estaduais e promessa de au¬ 
mentar ainda mais o superávit pri¬ 
mário, atualmente em R$ 53 bilhões, 
para engordar o pagamento da dívida 
pública. Os banqueiros estão ganhan¬ 
do de goleada: mais de R$ 100 bilhões 
para pagar j uros a meia dúzia de ban- 
queiros, contra a promessa de R$ 5 
bilhões para 50 milhões de miserá¬ 
veis com o programa “Fome zero”. 

Enquanto isso, setores da classe 
trabalhadora, como o funcionalismo, 
estão sendo chamados de “privilegia¬ 
dos” e com sua aposentadoria e direi¬ 
tos na alça de mira. Aliás, a Reforma 
da Previdência de Berzoini/FHC, se 
não for derrotada nas ruas, será mais 
uma vitória dos privilegiados ban¬ 
queiros a engordar os Fundos de Pen¬ 
são. Não é possível realizar mudan¬ 
ças favoráveis à classe trabalhadora 
seguindo a cartilha neoliberal e go¬ 
vernando com a burguesia ■ 


MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMEN¬ 
TO AGRÁRIO 

MIGUEL ROSSETTO (PT) 

Membro da Democracia Socia¬ 
lista, ex-deputado e ex-sindi- 
calista do setor petroquímico, 
é próximo da direção do MST. 
Como deputado federal, entre 
1995 e 1998, presidiu a Comis¬ 
são de Emprego da Câmara, in¬ 
tegrou a Comissão Especial do 
Petróleo e a Comissão Parla¬ 
mentar do Mercosul. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
CRISTOVAM BUARQUE (PT) 

0 ex-governador do Distrito Fe¬ 
deral manteve relacionamento 
muito amigável com FHC duran¬ 
te sua gestão e, nas eleições de 
1998, chegou a defender a per¬ 
manência de Pedro Malan no 
Ministério da Fazenda no caso 
de uma vitória de Lula. 

MINISTÉRIO DOS ESPORTES 
AGNELO QUEIROZ (PC DO B) 

Deputado federal pelo DF, nos 
últimos oito anos foi membro da 
Comissão de Educação, Cultura 
e Desporto da Câmara. É sua a 
lei que destina 2% das receitas 


das loterias para esportes olím¬ 
picos e paraolímpicos. É tam¬ 
bém autor do projeto da bolsa- 
atleta, ainda em tramitação. 

MINISTÉRIO DA CULTURA 
GILBERTO GIL (PV) 

0 compositor e cantor Gilberto 
Gil tentou ser o candidato do 
PMDB para prefeito de Salva¬ 
dor, nos anos 80; foi vereador, 
ausente da maioria das sessões. 
Já declarou seu voto em Brizola 
(1989), em Fernando Henrique 
Cardoso (1994) e em Lula (2002). 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 
HUMBERTO COSTA (PT) 

Médico psiquiatra, ex-verea- 
dor em Recife e ex-deputado 
federal, era secretário de Saú¬ 
de da capital pernambucana 
quando foi chamado para o mi¬ 
nistério. Disputou o governo de 
Pernambuco em 2002. Na Câma¬ 
ra, teve participação destaca¬ 
da nos projetos de atendimen¬ 
to ao soropositivo pelo SUS, re¬ 
gulamentação dos planos de 
saúde, auditoria na Previdên¬ 
cia e proteção à testemunha. 

ÁREA DE GOVERNO E 
ARTICULAÇÃO POLÍTICA 



Para dar assistência direta à 
Presidência foi escolhido o ex- 
presidente nacional do PT. Ex- 
dirigente do movimento estu¬ 
dantil nos anos 60, Dirceu foi 
preso pela ditadura e exilou-se 
em Cuba. Voltou ao Brasil na 
clandestinidade e retomou aber¬ 
tamente sua atuação política 
após a Anistia, em 1979. Foi 
eleito deputado estadual em 
1987 e federal em 1990 e 1998. 
À frente do PT e de sua corrente 
majoritária, a Articulação, des- 
tacou-se no combate aos gru¬ 
pos de esquerda do partido. 

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 
MIRO TEIXEIRA (PDT) 

Deputado federal e um dos líde¬ 
res do PDT, Miro Teixeira teve 
seu primeiro mandato em 1971, 
pelo antigo MDB. Integrou o 
PMDB, chegando ao PDT em 1989, 
partido pelo qual perdeu a dis¬ 
puta pela prefeitura do Rio de 
Janeiro em 1996. 


MINISTÉRIO DAS CIDADES 
OLÍVIO DUTRA (PT) 

Membro do “novo sindicalismo” 
no final da década de 70 e um dos 
históricos do PT. Disputou a 
primeira eleição ao governo do 
Rio Grande do Sul em 1982. Ele- 
geu-se deputado federal em 
1986. Dois anos depois, con¬ 
quistou a prefeitura de Porto 
Alegre, dando início a um ciclo 
de prefeitos petistas. Em 1998, 
ganhou o governo do RS. 

MINISTÉRIO DAS 
RELAÇÕES EXTERIORES 

CELSO AMORIM (SEM PARTIDO) 

Atuou como representante do 
Brasil na Organização Mundial 
do Comércio (OMC), de 1991 a 
1993 e de 1999 a 2001. Sucessor 
de Fernando Henrique como 
chanceler do governo Itamar 
Franco, entre 1993 e 1994, par¬ 
ticipou da Cúpula das Américas, 
em 1994, encontro no qual os 34 
países - exceto Cuba - assina¬ 
ram o compromisso de iniciar as 
negociações da Alca. Represen¬ 
tando o Brasil, assinou o acordo 
final da Rodada Uruguai (1986- 
94), que criou a OMC. Assumiu 
em 2002 a Embaixada do Brasil 
no Reino Unido, em Londres. 


MINISTÉRIO DA DEFESA 
JOSÉ VIEGAS (SEM PARTIDO) 

Embaixador do Brasil em Mos¬ 
cou desde meados de 2001, é um 
diplomata especializado em 
questões militares e de segu¬ 
rança. Responsável, junto com 
o embaixador Italo Zappa, pela 
retomada das relações diplo¬ 
máticas com Cuba em 1986. Foi 
o representante brasileiro na 
Dinamarca (1995-1998) e no 
Peru (1998-2001). 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 
MARINA SILVA (PT) 

Foi a senadora mais jovem, ao 
ser eleita em 1994 com 36 anos. 
Seringueira, ajudou a fundar a 
CUT no Acre. Em 1988, foi a 
vereadora mais votada em Rio 
Branco. Em 1990, repetiu a dose 
para deputada estadual. Tem re¬ 
conhecimento mundial, com os 
prêmios Goldman de Meio Ambi¬ 
ente (1996), do Programa das 
Nações Unidas para Meio Ambien¬ 
te (1997) e Mulher do Ano, pela 
revista americana MS (1997). 


ÁREA DE INFRA-ESTRUTURA 


MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA 

ROBERTO AMARAL (PSB) 

Vice-presidente do PSB, consi¬ 
derado o “ideólogo” do partido 
e o homem de Garotinho e Arraes 
no governo. Criou o programa 
de governo de Garotinho. 

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 

DILMA LINHARES 
ROUSSEFF (PT) 

Foi secretária da Fazenda de 
Porto Alegre de 1986 a 1988, na 
gestão de Alceu Collares. Em 
1999, representou PDT no go¬ 
verno de Olívio Dutra. Ingres¬ 
sou no PT no início de 2002. 

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 
ANDERSON ADAUTO (PL) 

Advogado com quatro manda¬ 
tos consecutivos na Assembléia 
Legislativa de Minas. Deixou o 
PMDB no início de 2002, após 
Itamar demitir o então secre¬ 
tário de Saúde, Armando Costa, 
denunciado por corrupção. 


MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO 
NACIONAL 

CIRO GOMES (PPS) 

Ex-membro da Arena durante a 
ditadura militar e eleito depu¬ 
tado estadual pelo PDS, tornou- 
se prefeito de Fortaleza em 1986 
e, dois anos depois, governa¬ 
dor do Ceará, já pelo PSDB. Subs¬ 
tituiu Rubens Ricupero no Mi¬ 
nistério da Fazenda, onde per¬ 
maneceu de setembro de 1994 a 
janeiro de 1995. Em 1997 dei¬ 
xou o PSDB e filiou-se ao PPS, 
partido pelo qual disputou a Pre¬ 
sidência, em 1998 e 2002. 

MINISTÉRIO DO TURISMO 
WALFRIDO MARES GUIA (PTB) 

Empresário do setor de educa¬ 
ção, foi filiado ao PMDB e ao PRS 
e concluiu em 2002 seu primeiro 
mandato. Entre 1995 e 1998, 
foi vice-governador de Minas, 
eleito com o tucano Eduardo 
Azeredo. Em 1998, o TRE-MG 
decidiu torná-lo inelegível por 
três anos, sob acusação de abu¬ 
so de poder econômico na cam¬ 
panha. Ele recorreu e conse¬ 
guiu reverter a decisão. 
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MOVIMENTO 


Servidores públicos 
continuam na alça de mira 

REFORMA DA PREVIDÊNCIA, ATAQUES ÀS CONQUISTAS E PERDAS SALARIAIS. É EXTENSO O 

FOTO DE ' ' ' 

ELZA fiúza / TEMARIO QUE ENVOLVE OS SERVIDORES PÚBLICOS FEDERAIS NO INICIO DO GOVERNO LULA 

AGENCIA X 

BRASIL 



TUDO 

EM 

CASA 

O ministro 
Ricardo 
Berzoini 
recebe o 
presidente 
da CUT, 
João 
Felício 


FERNANDO SILVA, 

da Redação 

A s próximas plenárias setoriais e geral 
dos servidores deverão culminar com 
o lançamento da campanha salarial no 
dia 19 de fevereiro, além de abrir um 
acalorado debate sobre a proposta de 
reforma da previdência. 

Tal como foi formulada no programa de Lula 
e vem sendo apresentada pelo ministro da Previ¬ 
dência, Ricardo Berzoini, a proposta de reforma 
obedece a mesma lógica de retirada de direitos dos 
servidores públicos. 

Durante o governo FHC, 56 direitos dos ser¬ 
vidores públicos foram retirados ou quebrados 
como, por exemplo, a paridade entre ativos e 
aposentados. Os salários sofreram um arrocho 
sem precedentes: para uma inflação de 137% do 
Plano Real, os servidores obtiveram um reajuste 
linear de 3,5% em oito anos de governo FHC. 

Não foi por acaso que a candidatura Lula obteve 
uma expressiva votação entre os servidores públi¬ 


cos. E por isso, não é pequeno o impacto que tem 
causado anovapropostade reformaprevidenciária. 
Esta já é hoje o principal tema em discussão no 
serviço público, em que pese a falta de reposição de 
perdas salariais. 

O pior é que o governo Lula requentou, com 
aval da grande mídia, a velha e mentirosa campa¬ 
nha contra os privilegiados do serviço público. O 
governo não se dá ao trabalho de esclarecer, por 
exemplo, que os servidores públicos contribuem 
com 11% para a aposentadoria de forma fixa, 
independente da faixa salarial. Omite que os ser¬ 
vidores, embora tenham direito à aposentadoria 
integral, não recebem FGTS. Sem falar que a 
média salarial está na casa de oito salários míni¬ 
mos após oito anos de arrocho. 

Os verdadeiros privilegiados têm fácil identi¬ 
ficação: os banqueiros, especuladores, o FMI e as 
grandes empresas devedoras da Previdência So¬ 
cial. E contra esses que o governo deveria tomar 
medidas efetivas, porque não foi para continuar 
atacando direitos sociais e trabalhistas que 52 
milhões de brasileiros elegeram Lula presidente. 


OS PILARES DA 


REFORMADA 
PREVIOÊIMCIA 
DD GOVERNO LULA 


PÇ1 Fim do regime próprio de aposentadoria do 
■CJ serviço público (que garante a aposentadoria 
integral), unificando em um regime geral com um 
teto único (Berzoini considera apropriado o teto 
atual do INSS, que é de R$ 1.561,00); 

Regras de transição para os servidores que 
■■■ estão na ativa. Ou seja, o cálculo para a 
aposentadoria integral valeria até o início das novas 
regras; a partir daí, se o servidor tiver, por exem¬ 
plo, cinco anos de serviço antes da aposentadoria, 
ele estaria sob as tais “regras de transição”. Isto 
quer dizer que mesmo os da ativa não teriam o 
direito (adquirido) à aposentadoria integral. 

PUI Desvinculação dos reajustes entre ativos e 
■ZJ aposentados. Isso na prática é a oficialização 
do fim da paridade de vencimentos e benefícios 
(outro direito constitucional adquirido) já iniciada 
pelo governo FHC. 

P ci Buscar ”uma forma jurídica” (nas palavras do 
próprio ministro) para instituir uma cobrança 
sobre os vencimentos dos que já estão aposenta¬ 
dos, tal como FHC tentou fazer, e não conseguiu, 
durante seu governo. 

PÇ1 Regulamentar a previdência complementar, 
que é para onde todos teriam que correr caso 
queiram ter uma aposentadoria integral após o 
estabelecimento do teto único. Segundo análise do 
Departamento Intersindical de Assessoria Parla¬ 
mentar (DIAP), um dos objetivos da reforma do novo 
governo seria a regulamentação da previdência 
complementar privada 1 . 

1 "O primeiro passo do governo na reforma da 
previdência brasileira - que incluirá mudanças radicais 
no regime próprio dos servidores, modificações 
residuais no regime próprio do INSS e profunda 
modificação no regime de previdência complementar - 
será ou a retirada, para ser substituído por outro, ou a 
conclusão da votação do projeto de lei que institui a 
previdência complementar privada no serviço público." 
Os passos da reforma da previdência no 
governo do PT. Antônio Augusto de Queiroz, 
6/1/2003. www.diap.org.br 


Manter e 
recuperar 
todos 
os direitos 


Para os servidores públicos 
o desafio que está colocado é 
construir uma grande campa¬ 
nha que ganhe o apoio dos tra¬ 
balhadores do setor privado e 
de todo o povo pobre contra a 
reformas previdenciária e tra¬ 
balhista. 

A aposentadoria integral, a 
paridade entre ativos e apo¬ 


sentados não são privilégios, 
são direitos que deveriam ser 
estendidos a todos os trabalha¬ 
dores. Se o governo quer esta¬ 
belecer “regras de transição”, 
que as faça no sentido de esten¬ 
der os direitos previdenciários 
dos servidores para todos os 
trabalhadores, começando pela 
revogação das primeiras me¬ 


didas da reforma da previdên¬ 
cia feita por FHC. 

E lamentável que represen¬ 
tantes dos trabalhadores, como 
o presidente da CUT João 
Felício e dirigentes do pró¬ 
prio funcionalismo público, 
aceitem discutir o valor do teto. 

A lógica do movimento dos 
servidores públicos, pelo con¬ 


trário, tem que ser a de lutar 
para manter todos os direitos 
previdenciários adquiridos, 
para as atuais e futuras gera¬ 
ções; defender a extensão dos 
direitos dos servidores para 
todos os trabalhadores; e exi¬ 
gir a recuperação das conquis¬ 
tas arrancadas pelo governo 
FHC ■ 


METALÚRGICOS SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 


Chapa 1: Pra avançar e fortalecer a luta 


Nos dias 25,26 e 27 de fevereiro 
ocorre a eleição para a diretoria do 
Sindicato dos Metalúrgicos de São 
José dos Campos e Região. Duas 
chapas estão concorrendo. A Chapa 
1 - Pra Avançar e Fortalecer a Luta - 
é compostapor correntes de esquer¬ 
da da CUT: Movimento por uma 
Tendência Socialista (MTS), Alter¬ 
nativa Sindical Socialista (ASS) e 
independentes. A Chapa 2 - Unida¬ 
de Metalúrgica - é composta maj o- 
ritariamente pela Articulação Sindi¬ 
cal, que defende abertamente uma 
política de conciliação de classes. 
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PROGRAMA EM DEFESA 
DOS DIREITOS 

A Chapa 1 levanta em seu progra¬ 
ma a luta pelo reajuste salarial de 
acordo com a inflação, pelo aumen¬ 
to real de salários e a defesa da redu¬ 
ção da jornada para 36 horas, sem 
redução salarial. Além disso, estará à 
frente de uma campanha contra a 
reforma da Previdência e não recua¬ 
rá da defesa dos direitos trabalhistas, 
como amultados40% sobre o FGTS 
a ser paga em casos de demissão sem 
justa causa. 

“Se durante os últimos anos a direto¬ 


ria conseguiu manter os direitos da cate¬ 
goria e impediu a implantação do banco 
de horas em sua base, a Chapa í fortale¬ 
cerá estas bandeiras com vistas a ampliar 
a organização nos locais de trabalho, o 
que permitira uma maior resistência dos 
trabalhadores nasfábricas ”, disse o pre¬ 
sidente do Sindicato e cabeça da Cha¬ 
pa 1, Luiz Carlos Prates, o Mancha, 
numa reunião com cerca de 400 
metalúrgicos. 

A Chapa 1 exige ainda que o go¬ 
verno Lula realize um plebiscito ofi¬ 
cial sobre o acordo ainda em 2003, 
rompa com o FMI e deixe de pagar a 


dívida externa e interna. 

APOIO À CHAPA 1 

A Articulação Sindical vaijogar 
toda a estrutura dos seus aparatos 
para tentar derrotar a Chapa 1. A 
Chapa 1 precisa contar com o apoio 
dos sindicatos de luta e com a força 
da militância para ganhar esse j ogo. 
Os companheiros da esquerda 
petista, do PSTU e independentes 
estão sendo convocados para esta 
importante batalha em defesa da in¬ 
dependência de classe e das reivindi¬ 
cações dos trabalhadores ■ 


Opinião Socialista 



























Impedir a Alca, não 
pagar a dívida e barrar 
a militarização 


Nas páginas que seguem você lerá 
artigos sobre o nosso ponto de vista 
em relação ao tripé da recolonização 
imperialista - Alca, dívida e 
militarização - e saberá porque a 
luta contra este processo é a principal 
tarefa do movimento de massas no 
Brasil e na América Latina 


EUCLIDES AGRELA, 

da Redação 

0 imperialismo norte-americano, dian¬ 
te do aprofundamento de sua crise 
econômica, assim como prepara uma 
nova agressão militar ao Iraque, quer 
fazer avançar rapidamente seus pla¬ 
nos de recolonização da América Latina e ante¬ 
cipar a implementação da Alca. 

As reformas constitucionais a serviço do au¬ 
mento da taxa de lucro dos bancos e multina¬ 
cionais, a desnacionalização e adolarização das 
economias, as privatizações, os ataques às con¬ 
quistas sociais vêm pavimentando o caminho 
para a Alca. A dívida externa e a crescente 
militarização do continente completam o tripé 
da política recolonizadora do imperialismo para 
a América Latina. 

Porém, desde as insurreições no Equador e na 
Argentina que derrubaram os governos de 
Mahuad e De La Rua, respectivamente, passan¬ 
do pelo levante de Cochabamba, na Bolívia, 
contra a privatização da água, e pelas sucessivas 


marchas camponesas no Paraguai, o imperialis¬ 
mo tem se deparado com uma heróica resistên¬ 
cia das massas. 

A campanha continental contraa Alca é parte 
deste processo, como demonstrou o plebiscito 
popular realizado no Brasil, onde 10 milhões de 
pessoas disseram três vezes não à recolonização. 

GOVERNO LULA: SOBERANIA OU 
SUBORDINAÇÃO À ALCA? 

Neste mesmo período, vem se formando, em 
vários países, governos de colaboração de clas¬ 
ses. O maior expoente do que acabamos de 
afirmar foi a vitória do PT nas últimas eleições 
brasileiras, que levou Luís Inácio Lula da Silva 
à presidência do país. 

Lula, apesar de ter sido levado ao poder como 
resultado do profundo desgaste do planos 
neoliberais e do governo de FHC, segue man¬ 
tendo os acordos com o FMI, pagando a dívida 
e negociando a Alca. 

Hoje, em toda a América Latina, o movimen¬ 
to operário, popular e estudantil tem como desa¬ 
fio seguir com a campanha contra a Alca, a dívida 


e a militarização. No Brasil, a campanha segue 
com força, agora exigindo do governo um ple¬ 
biscito oficial em 2003 para que o povo decida 
sobre a continuidade ou não das negociações. 

PLEBISCITO OFICIAL JÁ! 

No Fórum Social Mundial será lançado o 
abaixo-assinado exigindo do governo o plebisci¬ 
to oficial. O PSTU se somaráàcontinuidade da 
campanha com a mesma disposição militante 
com que participou do plebiscito de 2002. 

Fazemos um chamado a todo o movimento 
operário, popular e estudantil para que arrecade¬ 
mos milhões de assinaturas em defesa da reali¬ 
zação do plebiscito oficial e preparemos uma 
grande manifestação de massas emj unho, quan¬ 
do da entrega do abaixo-assinado em Brasília. 

Esta campanha, com certeza, precisa ser uma 
atividade central do movimento de massas de 
todo o continente e do Brasil em especial. Será 
um teste para o governo Lula, que terá de optar 
entre romper as negociações e defender a sobe¬ 
rania ou a subordinação à Alca ■ 
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Dívida estrangula o 
Brasil e causa fome 

A DÍVIDA EXTERNA E A DÍVIDA INTERNA SOMADAS JÁ ULTRAPASSARAM A CIFRA DE R$ 1 
TRILHÁO. ESTE SEGUE SENDO UM DOS INSTRUMENTOS PRIVILEGIADOS PARA APROFUNDAR 

O PROCESSO DE RECOLONIZAÇÁO IMPERIALISTA 


MARIUCHA FONTANA, 

da Redação 

O s últimos dados do gover¬ 
no, referentes ao ano pas¬ 
sado, indicam que o go¬ 
verno pagou cerca de R$ 
110 bilhões só dej uros da 
dívida em 2002. Esta cifra 
corresponde a um aumento de 27% 
em relação a 2001, quando foram 
pagos R$ 86,4 bilhões. 

Nessa “brincadeira”, 50 bancos 
registraram apenas entre janeiro e 
setembro de 2002 um lucro de R$ 
15,857 bilhões - 42% mais do que 
obtiveram no mesmo período de 
2001 . 

A dívida, entretanto, cresceu: foi 
de R$ 660,9 bilhões em 2001 para 
869,5 bi em 2002- 57,5% do PIB. A 
dívida externa, por sua vez, está em 
mais de 240 bilhões de dólares. A 
dívida produz uma sangria sem fim 
nas contas públicas. As despesas fi¬ 
nanceiras consomem cerca de 70% 
de todo o Orçamento da União. Da 
parte que sobra o governo é obrigado 
pelo FMI a produzir um “superávit 
primário” (receita menos despesa 
excetuando os juros), que no ano 
passado foi de 3,5% do PIB: mais de 
R$50,3 bilhões. 

ACORDO COM 0 FMI 
DEIXA PAÍS DE JOELHOS 

Como a dívida é impagável, o país 
vive na beira da insolvência e de 
novos empréstimos para pagar j uros 


e saldar as contas externas. Estas in¬ 
cluem ainda a remessa de lucros das 
multinacionais para fora, importa¬ 
ções, royalties, turismo e envio de 
dólares para paraísos fiscais. 

Os “investidores” entram aqui 
com dólares, trocam por títulos da 
dívida interna remunerados em sua 
maioria ajuros de 25% ao ano mais 
correção cambial. De tempos em 
tempos, retiram o que acumularam 
e mandam tudo para o exterior. 

No ano passado, o FMI empres¬ 
tou mais R$ 30 bilhões ao governo 
para pagar as contas externas. Esse 
dinheiro, nem entrou no Brasil, sim¬ 
plesmente permitiu aos “investido¬ 
res” tirarem seus dólares daqui. 

O FMI, entretanto, exigiu do país 
o aumento no superávit primário 
para3,75%do PIB (ou R$ 53 bilhões 
de reais), que pode ser aumentado 
em fevereiro. E também o compro¬ 
misso do futuro governo com as 
Reformas da Previdência, Tributá- 
ria e Trabalhista; com a privatização 
dos bancos estaduais e com a “auto¬ 
nomia” do Banco Central, de modo 
a assegurar que as taxas de juros e 
câmbio, bem como a entrada e saída 
livre de dólares do país fique sob 
controle do mercado financeiro. 
Além disso, neste acordo se destaca 
uma cláusula que permite que as 
reservas em dólares possam ser “quei¬ 
madas”, deixando apenas um limite 
mínimo de 5 bilhões de dólares - a 
partir do qual o país entraria em mo¬ 
ratória. Antes, tal limite era de 20 bi. 



BANQUEIROS GANHAM 
NUM DIA QUASE 0 QUE 
50 MILHÕES COMEM 
NUM MÊS 

Podendo entrar e sair livremente 
do país, os capitais especulativos fa¬ 
zem a festa. No dia 25 de setembro do 
ano passado venciam 1,52 bilhão de 
dólares em títulos cambiais (títulos 
da dívida interna que também pa¬ 
gam no seu resgate a variação do 
câmbio). Ou seja, o governo deveria 
pagar, em reais, esta quantia aos cre¬ 
dores de acordo com a cotação do 
dólar do dia anterior. 

Para ganhar mais dinheiro, os 
especuladores forçaram a alta do 
dólar, que subiu 5,73% num único 
dia. Resultado, o governo teve de 
desembolsar cerca de R$ 300 mi¬ 
lhões a mais para os banqueiros. 
Montante superior a toda verba pro¬ 
gramada para o saneamento básico 
no ano de 2002- R$ 249 milhões. E 
muito perto das verbas programadas 
pelo Fome Zero, cerca de 420 mi¬ 
lhões mensais. 

PAGANDO BANQUEIRO 
COM CALOTE NO POVO 

A opção por seguir pagando os 
“contratos” de agiota com os ban¬ 
queiros, significa calote no povo e 
grave atentado à soberania do país. 

Esse dinheiro sai da educação, da 
saúde, dos salários do funcionalis¬ 
mo, da venda de empresas brasilei¬ 
ras, da retirada de direitos — como o 
confisco sobre a aposentadoria pro¬ 


posto pelo ministro Berzoini - e de 
investimentos que poderiam ir para 
geração de energia, saneamento bá¬ 
sico, moradia, estradas, etc. Sai tam¬ 
bém do constante aumento de im¬ 
postos e tarifas públicas sobre os as¬ 
salariados e a classe média. 

É PRECISO SUSPENDER 
0 PAGAMENTO E 
REALIZAR AUDITORIA DA 
DÍVIDA EXTERNA 

O governo Lula, infelizmente, 
defende continuar pagando as dí¬ 
vidas e o acordo com o FMI. Essa 
opção o fará atacar os trabalhado¬ 
res e não permitirá o fim da fome. 
Pois, a causa da fome é a transfe¬ 
rência de quase todos os recursos 
do país para as mãos dos banquei¬ 
ros e grandes empresários. 

Sem romper com o FMI, o Bra¬ 
sil seguirá de joelhos na trilha da 
colonização que perpetua a misé¬ 
ria do nosso povo. Para mudar o 
país é fundamental suspender o 
pagamento das dívidas e submetê- 
las a uma rigorosa auditoria. E, ao 
mesmo tempo, estabelecer um con¬ 
trole de capitais: proibir a livre re¬ 
messa de dólares e lucros para o 
exterior. 

Do contrário, além de dar calote 
no povo para pagar os banqueiros, 
o governo poderá assistir num fu¬ 
turo próximo uma fuga em massa 
de capitais, indo à uma moratória 
forçada, como ocorreu recentemen¬ 
te na Argentina ■ 


Campanha assume 
luta contra a dívida 

Em 2002, a direção do PT vetou a inclusão de uma pergunta 
relacionadaàDívidaExternanacédulado Plebiscito sobreaALCAe 
a Base de Alcântara, alegando que se retiraria do mesmo se tal pergunta 
fosse incluída. Depois, se retirou do Plebiscito mesmo assim, porque 
não concordava com as perguntas sobre Alcântara e sobre a ruptura das 
negociações da Alca. 

A Campanha contra a Alca resolveu trazer de volta a luta contra a 
Dívida para o seu devido lugar, incluindo-ano abaixo-assinado e denun- 
ciando-a como um dos tripés do proj eto de recolonização imperialista. 


ATIVIDADES CONTRA 
A DÍVIDA EXTERN A NO 
FÓRUM SOCIAL MUNDIAL 


Confira as atividades sobre a Dívida 
que a Campanha contra a ALCA, o 
Jubileu Sul, entidades como a 
Unafisco e todo pessoal que vem 
batalhando pela Auditoria da Dívi¬ 
da estarão promovendo no Fórum: 

24/01, SEXTA-FEIRA - TARDE: 

Apresentação dos resultados do 
Tribunal da Dívida 


25/01, SÁBADO 

AAANHÃ: Painel sobre o tema 

Dívida 

TARDE: Seminário: Dívida, comér¬ 
cio e militarização 

26/01, DOMINGO - TARDE 

Seminário: Estratégias para 
enfrentar a ilegitimidade da Dívida 

27/01, SEGUNDA-FEIRA - TARDE 
Encaminhamentos da Auditoria 
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Romper já com as 
negociações da ALCA 

O GOVERNO LULA TOMOU POSSE E ACENDEU UMA ENORME CHAMA DE ESPERANÇA NOS 
TRABALHADORES E NO POVO. ENTRETANTO, O NOVO GOVERNO SEGUE NEGOCIANDO A ALCA, 
CONTRARIANDO A VONTADE DE MAIS DE 10 MILHÕES DE BRASILEIROS QUE VOTARAM PELA 
RETIRADA IMEDIATA DO BRASIL DESTAS NEGOCIAÇÕES NO PLEBISCITO DE 2002 


MARIUCHA FONTANA, 

da Redação 

N o máximo dentro de um 
mês e meio o Brasil estará 
entregando sua proposta 
de liberalização de cinco 
áreas essenciais: bens in¬ 
dustriais, agricultura, serviços, com¬ 
pras governamentais e investimen¬ 
tos. 

O novo ministro das Relações 
Exteriores, Celso Amorim acertou 
com o representante dos Estados 
Unidos para o Comércio, Robert 
Zoellick, esticar o prazo original de 
15 de fevereiro para 20 ou 30 dias 
mais, de modo a fazer ajustes na 
proposta montada pelo governo 
FHC. Esse “atraso” afirmou 
Amorim, ”não deverá ser interpreta¬ 
do como sinal de desinteresse do 
Brasil nas negociações” e também, 
ainda segundo o ministro, não com¬ 
promete a conclusão do acordo, pre¬ 
visto para dezembro de 2004. 

NÃO HÁ POSSIBILIDADE 
DE NEGOCIAÇÃO 
SOBERANA 

Acertezadeque 
as negociações 
precisam ser ime¬ 
diatamente rompi¬ 
das porque condu¬ 
zirão inevitavel¬ 
mente à anexação 
do Brasil, parece abalada em alguns 
setores com o advento do governo 
Lula e sua defesa de que “uma outra 
ALCA é possível”. A nomeação do 
ex-embaixador Samuel Pinheiro 
Guimarães para a Secretaria Geral do 
Itamaraty-totalmente subordinado 
ao “pragmático” Hugueney e às dire¬ 
trizes do governo - também lançam 
dúvidas em alguns setores se, afinal, 
não é o caso de legitimar tais negoci¬ 
ações ou se não é possível “tentar uma 
ruptura por dentro do processo”. 

Há pessoas que chegam ao exage¬ 
ro de ver na nomeação do embaixa¬ 
dor Guimarães a derrota definitiva 
da ALCA. Diz uma delas, em men¬ 
sagem veiculada pela internet: “Ago¬ 
ra podemos cantar eufóricos : aALCA 
não passará”. 

Ledo engano e enorme avanço da 
ALCA, se a entrada de Samuel Pi¬ 
nheiro Guimarães no governo ser¬ 
vir para desmobilizar o movimento 
e legitimar as negociações e o proj e- 
to da burguesia brasileira, que é o de 
ir à ALCA. Dos banqueiros à FIESP 
e ao latifúndio, todos defendem uma 
“boa” negociação na ALCA. Ou, nas 
palavras de Horácio Lafer Piva: a 
ALCA é inexorável. Isso , infeliz¬ 
mente, é também o que defende o 
governoLula,seuvice e seus prin¬ 
cipais ministros. 


Mas não há negociação soberana 
possível na ALCA. Cada nova roda¬ 
da destas vai nos amarrando mais e 
mais no processo de recolonização 
em curso e nos aproximando da “ane¬ 
xação” ou colonização definitiva. 

AALCA-como sabemos-é uma 
ampliação do Nafta. 

Recente estudo de um consultor 
-José Araújo -, divulgado pelo arti¬ 
culista Luís Nassif (neoliberal de 
carteirinha) dá a dimensão de a que 
ponto j á chegamos do processo de 
recolonização imperialista e de como 
a classe dominante latino-america- 
nae brasileiraé agente dela: “de 1990 
a2000 -época de ouro dessa globalização 
financeira- os bancos e corporações ame¬ 
ricanas na América Latina remeteram 
para suas matrizes cerca deUS$ 1 trilhão 
em lucros furos e royalties. Além disso, 
cerca de US$ 900 bilhões de dinheiro frio 
foram remetidos para os EUA, paraísos 
fiscais e Europa pela elite política,finan¬ 
ceira e empresarial latino-americana, 
acabando em grande parte nos EUA, 
único mercadofimanceiro capaz de absor¬ 
ver esses volumes. No mesmo período 
cerca de 4.000 ban¬ 
cos, empresas de ser¬ 
viços públicos, de mi¬ 
neração, petróleo, co¬ 
mércio e indústria 
foram adquiridas 
por bancos e 
corporações norte- 
americanas. O su¬ 
perávit comercial coma área cobriu 25% 
do déficit comercial com a Ás ia e mais de 
50% do déficit com a Eu ropa. As taxas de 
retorno do capital americano na América 
Latina corresponderam de duas a três 
vezes o que obteriam nos EUA. Como 
resultado dessa expansão do domínio 
americano já executada na área, as ex¬ 
portações latino-americanas, se excluídas 
as simples maquiagens, petróleo e miné¬ 
rios, caíram consideravelmente(...) 

O caso mexicano éemblemático. Em 
muitos produtos o valor adicionado não 
chega a 3%. Para exportar US$ 165 
bilhões ao ano, as u maquiladoras v (em¬ 
presas que se mudaram para o México 
apenas para montar produtos) importa¬ 
ram US$ 159 bilhões (...) ” 

O próprio consultor conclui que, 
no ponto a quej á chegamos e com a 
crise atual dos EUA, aALCA será 
inevitavelmente uma anexação. 

SÓ A MOBILIZAÇÃO 
PODE DERROTAR A ALCA 

O intelectual e economista 
Reinaldo Gonçalves, muito apro¬ 
priadamente, afirma que “no combate 
ao projeto da ALCA, se é verdade que a 
potência norte-americana éumfortead¬ 
versário, éainda mais verdadeiro que as 
elites econômicas e classes dirigentes nacio¬ 
nais são os principais inimigos ” (Infor¬ 
mativo Pacsn° 1 -set/nov2002). 


A COLONIZAÇÃO 
AVANÇA: NESTE 
MÊS, MAIS R$1,4 BI 
DEIXOU DE SER 
CAPITAL NACIONAL 
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Os mecanismos que nos condu¬ 
zem à recolonização e aceleração da 
ALCA não apenas continuam avan¬ 
çando , como estão prestes a ter maio¬ 
res vitórias nesse início de governo 
Lula/J osé Alencar/Meirelles/ 
Furlan/Amorim &cia. 

Segue de vento em popa o proces¬ 
so de desnacionalização da econo¬ 
mia, de privatização dos bancos esta¬ 
duais e de avanço das transnacionais 
sobre as empresas brasileiras. Neste 


mês, mais de R$ 1,4 bilhão deixou de 
ser capital nacional, com a absorção 
da Tele Centro-Oeste pela Brasil- 
Cel. A autonomia do Banco Central 
está prestes a ser definida. 

A nova rodada de negociações da 
ALCA não fugirá desse script. 

Por isso, torna-se ainda mais deci¬ 
sivo construir a mobilização popu¬ 
lar e levar adiante com grande ener¬ 
gia a Campanha contra a ALCA, a 
Dívida e a Militarização ■ 


Campanha e abaixo- 
assinado exigem 
Plebiscito Oficial 


A mobilização e a Campanha contra a ALCA entram em 2003 realizando 
uma mega passeata no Fórum Social Mundial e lançando um abaixo- 
assinado exigindo um Plebiscito Oficial ainda este ano para que seja o 
povo a decidir se o Brasil deve ou não continuar nestas negociações, 
como tem defendido o governo e toda a burguesia. 

O abaixo-assinado será um grande instrumento de mobilização e 
conscientização, que culminará com uma grande manifestação de 
massas no mês de junho. 

É tarefa de todo ativista e entidade do movimento sindical, popular e 
estudantil - como fizemos em 2002 com o Plebiscito - encampar como 
prioridade essa campanha, porque temos a possibilidade de realizar uma 
mobilização ainda maior do que a do ano passado e também porque só 
a mobilização poderá derrotar e impedir a ALCA. 


CAMPANHA NACIONAL 


-ü£=r 

Ao Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva 
Ao Presidente do Congresso Nacional 
Ao Ministro Presidente do Supremo Tribunal Federal 

Em defesa da soberania nacional: 

• Mais de 6 milhões de brasileiros (as), adultos (as), eleitores (as), participaram em 2000 de um 
plebiscito nacional e decidiram pela necessidade de realizar uma Auditoria Pública sobre a Dívida Externa 
brasileira e mudanças na poKtica de endividamento do país; 

• Em setembro de 2002, mais de 10 milhões votaram no Plebiscito Nacional Sobre a ALCA, decidindo 
contra a entrada do Brasil na Área de Livre Comércio das Américas, pela saída imediata do governo 
brasileiro das negociações e contra a entrega da Base de Alcântara para controle do governo dos Estados 
Unidos. 

Nós, abaixo-assinados (as), dando continuidade à luta em defesa da Soberania do país e reforçando o 
voto popular que exigiu mudanças no país, vimos reivindicarão Governo Federal, ao Congresso Nacional e 
ao Poder Judidário: 

1 - A realização imediata de uma Auditoria Pública sobre a Dívida Externa brasileira, conforme 
determina a Constituição Federal, e com a participação de entidades da sociedade; 

2 - A imediata anulação do Acordo de Cessão da Base de Alcântara aos Estados Unidos; 

3 - A convocação de um Plebiscito Oficial sobre a ALCA, ainda em 2003, a fim de garantir o 

direito ao povo brasileiro de decidir os destinos do país. _ 


Nome/Assinatura 

Cidade/Estado 
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:ONTRA A ALCA 


NÃe 



































1 Plan 
Colombia, 

Plan for 
peace, 

properity, and 
the 

strengtening 
of the State. 

2 Jornal Zero 
Hora, 

Especial, 25 
de Março de 
2001 , 
Humberto 
Trezzi. 

3 De acordo 
com o Center 
of 

Internacional 
Policyfor 
Desmilitarization, 
uma ONG 

4 Folha de 
São Paulo, 1 1 
de Dezembro 
de 2002 

5 Diário La 
Jornada 


ALCA E MILITARIZAÇÃO 
DA AMÉRICA LATINA 

COM A ALCA, O IMPERIALISMO BUSCA AVANÇAR SEU CONTROLE MILITAR SOBRE A AMÉRICA 
LATINA. SUA PRESENÇA ESTÁ MARCADA POR INTERESSES GEOPOLÍTICOSE ECONÔMICOS: 
MONOPÓLIO DO PETRÓLEO, DA BIODIVERSIDADE, DAS RESERVAS DE METAIS E ÁGUA; DOMÍNIO 
DOS CENTROS INDUSTRIAIS E MERCADOS; OU AINDA CONTROLE DO NARCOTRÁFICO. A 
IMPLEMENTAÇÃO DESTA ESTRATÉGIATEM LEVADOÁCRIMINALIZAÇÁO DOS MOVIMENTOS 
SOCIAIS, À DESTRUIÇÃO DO MEIO AMBIENTE EÀ PERDA DASOBERANIA DOS POVOS 



MANIFESTANTES enfrentam policiais durante manifestação em Quito, em 31 de outubro de 2002 


AMÉRICO GOMES, 

do São Paulo 

O Plano Colômbia foi o pri¬ 
meiro grande passo da 
nova política de 

militarização do conti¬ 
nente e envolve 1,3 bilhão de dóla¬ 
res. Seu obj etivo prevê a “moderniza¬ 
ção, reestruturalização e 
profissionalização” 1 das Forças Ar¬ 
madas, dos aparatos repressivos e de 
inteligência. 

Pretende a construção de bases 
militares, reaparelhamento da tro¬ 
pa, qualificação, treinamento e a re¬ 
forma do corrupto e ineficiente po- 
derj udiciário dos países, colocando- 
os em consonância com o j udiciário 
norte-americano. 

Quer fazer com que o Estado co¬ 
lombiano controle todo o território 
nacional. Paraisso, a derrota da guer¬ 
rilha é fundamental, assim como o 
aniquilamento dos grandes cartéis 
do narcotráfico. 

REGIONALIZAR 0 
CONFLITO... 

A partir do Plano Colômbia o 
objetivo é desenvolver a 
“regionalização do conflito” com a 
“militarização do subcontinente”. A 
regionalização passa por estender o 
conflito aos países vizinhos e de ta¬ 
bela a presença militar norte-ameri¬ 
cana. 

Os Estados Unidos já tem 20 
guarnições na América do Sul, mon¬ 
tando um cordão sanitário na região 
Amazônica. Em três estão estacio¬ 
nadas tropas norte-americanas: 
Vieques em Porto Ri co;Guantãnamo 
em Cubae Soto Cano, em Honduras. 

Outras três oferecem logísticafun- 
damental, são as bases aéreas de Manta 
(Equador), Rainha Beatrix (Aruba) e 
Hato (Curazao). Abrigam aeronaves 
de transporte e modernosF- 1 6 , prepa- 
ram-se para receber aviões raàarAwacs 
e aviões espiões Orion P-3 da marinha. 
Foram montadas em substituição à 
base de Howard , no Panamá. Aidéia é 
que as três bases viabilizem duas mil 
missões anuais de rastreio e 
interceptação de aeronaves. 2 

A base d e Manta serve como novo 
centro de operações dos EUA na 
região. E a melhor base da América 
do Sul, opera durante 24 horas por 
dia com qualquer tempo e tem capa¬ 
cidade de controlar o espaço aéreo 
em um raio de 400 km. Possui o 
Orion P-3 e em breve devem chegar 
o sAwacs , o s caças F- 1 6 e F-15. 

No Equador, são treinados mili¬ 
tares técnicos em combate em selva, 


na Escola de Selva do Exercito de El 
Coca. No Peru, especialistas em com¬ 
bates fluviais, na base de treinamen¬ 
to de combatente naval “Riverine”, 
em Iquitos. 

No Panamá, o governo aceitou a 
presença de 3 mil soldados norte- 
americanos para “limpar o terreno 
minado das bases”. Em Aruba e 
Curazao pretendem a presença de 
infantes da marinha, com lanchas e 
helicópteros, e soldados das Forças 
Especiais do Canal. Homens do 
Departamento de Estado atuarão em 
Porto Rico em contato com as bases 
do Departamento Anti-Drogras ( 
DEA) que j á existem na Colômbia e 
na Amazônia peruana. 

Na Colômbia, os contigentes nor¬ 
te-americanos se concentram nabase 
de Tolemaida (Tolima) e na sede do 
Comando Especial do Oriente, em 
Três Esquinas (Caquetá). São solda¬ 
dos, instrutores militares e civis das 
Forças Especiais, daDEAe da Agên¬ 
cia Central de Inteligência (CIA) que 
treinam e apoiam operações forne¬ 
cendo informação em “tempo real”. A 
ultima novidade é a presença de um 
corpo militar especial norte-ameri¬ 
cano destinado a proteger o oleoduto 
Cano Limón-Covenas . 

Estão investindo também em 
militares colombianos com a for¬ 
mação dos Batalhões Moveis 
Antiguerrilha, na região do Guaviare, 
e do Batalhão Antidrogas, bem pa¬ 
gos, com técnicas especiais de com¬ 
bate, câmaras de visão térmica, len¬ 
tes de visão noturna e helicópteros 


Black Hawk e aviões FortBiss. 

...E AUMENTAR A 
PRESENÇA MILITAR 

Pretendem chegar na região a 17 
guarnições terrestres de radar: três 
no Peru (Iquitos, Inapari e Puerto 
Esperanza), quatro na Colômbia 
(Três Esquinas, Leticia, San Jose dei 
Guaviare eMarandua) e o resto mó¬ 
vel (duas secretas no Suriname e na 
Guiana Francesa duas em Riohacha 
e na ilha San Andrés) . 3 T rabalhariam 
em conj unto com pistas de pouso no 
Paraguai (Chacao), Bolívia ( Cobija ) 

OS EUA JÁ TÊM 20 
GUARNIÇÕES NA 
AMÉRICA DO SUL, 
NUM CORDÃO EM 
VOLTA DA AMAZÔNIA 

e Honduras, na base de Soto de Cano. 
Junte-se a isso as faixas de aterrissa¬ 
gem Forward Operacion Locations 
(FOL ), que necessitam de operativo 
mínimo, podem ser instaladas em 
pequenos territórios na fronteira e 
manter uma pequena frota aérea. 

Este sistema seria coordenado pelo 
Plano Nacional de Radarização , esta¬ 
belecido na Argentina, e coordena¬ 
do em conjunto com o Pentágono, e 
o Projeto Sivan desenvolvido no Bra¬ 
sil, com capacidade de controlar 5 
milhões de Km 2 , também propicia¬ 
rá a Base de Alcântara, localizada na 
linha do Equador. 

Junto com isso está se desenvol¬ 


vendo o proj eto Calha Norte e a Ope¬ 
ração Cobra (Colômbia/Brasiljcom 
novos quartéis e pretendendo levar à 
Amazônia 23 mil soldados, 32 rada¬ 
res, 20 postos de fronteira, 25 aviões 
Super-tucano e 3 navios patrulha. 4 

O outro lado do projeto abarca o 
crescimento de tropas no Cone Sul. 
Há planos para a militarização das 
região de Salta na Argentina, onde 
ocorreram as manobras “Cabanas 
2001” comi, 2 soldadoslatinose300 
da SpecialForces dos EUA. 

ACIAe o Mossad (serviço secreto 
de Israel)játem presença em Ciudad 
dei Este na T ríplice Fronteira, entre 
Brasil, Paraguai e Argentina, ale¬ 
gando a presença de terroristas ára¬ 
bes. A CIA tem publicamente uma 
estação de rastreamento eletrónico 
em Assunção. 

O Paraguai recebeu em 1998 
militares norte-americanos para 
manobras no Rio Paraguai e no Rio 
Paraná nas proximidades de Salto dei 
Gauira, em abril de 2001 foram feitas 
manobras em Concepcion. 

Em 2002 só não aconteceram as 
manobras militares em LasMisiones, 
na Argentina, pelas exigências de 
imunidade diplomática para as tro¬ 
pas norte-americanas. 5 Mas o go¬ 
verno de Duhaldej á enviou um pro¬ 
jeto de lei ao Congresso para organi¬ 
zar estes exercícios, aceitando todas 
as condições. No mesmo sentido, 
um decreto provincial aceitou a ins¬ 
talação de uma base norte-america- 
naem Tierra delFuego que irá realizar 
“estudos nucleares”. ■ 
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CRISE NOS ESTADOS 


ESTADOS À MÍNGUA 


OS GOVERNOS ESTADUAIS INICIAM O ANO COM SÉRIOS PROBLEMAS FINANCEIROS. 
ONZE ESTADOS ESTÁO COM AS FINANÇAS EM FRANGALHOS E SEIS ESTÁO NA MIRA DO 
GOVERNO, PORQUE NÁO CUMPRIRAM A FAMIGERADA LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL (LRF) 


ANDRÉ VALUCHE, 

do Rio de Janeiro 

N o centro desta crise está a 
dívida que os Estados têm 
com a União e com o sis¬ 
tema financeiro. O pior é 
que mesmo os Estados 
pagando a dívida, esta continua cres¬ 
cendo. Só em 2002 passou de R$ 
234,9 bi para R$ 255,22 bi, em um 
aumento de 20 bilhões. Em média, 
a dívida de um Estado equivale a 
23,17% de seu Produto Interno 
Bruto (PIB). 

Essa dívida é um dos pilares da 
LRF, pois o tal “controle do 
endividamento”, um dos objetivos 
da lei, é na verdade a garantia da 
transferência de recursos dos Esta¬ 
dos para o governo federal repassar 
ao FMI e os banqueiros internaci- 
onais.Essagranaconsome 15% da 
receita dos Estados. 


A aplicação do LRF pelo governo 
Lula bloqueia os recursos dos Esta¬ 
dos. E isso que explica a sofrida 
situação dos servidores públicos do 
Estado do Espírito Santo, que não 
recebem salários desde novembro e 
estão em greve desde o dia 17 de 
janeiro. 

Ou do Rio de Janeiro, onde hos¬ 
pitais estaduais, o Hospital Pedro 
Ernesto e a UERJ ou passam por 
sérias dificuldades ou estão com¬ 
pletamente sem condições de fun¬ 
cionamento. A população sofre com 
a novela da matrícula de seus filhos 
nas escolas estaduais e com a péssi¬ 
ma qualidade no ensino. Há um 
funcionamento precário no trans¬ 
porte público de massas, nos servi¬ 
ços de abastecimento de água, gás e 
luz, e o brutal aumento da violência 
e crise na segurança pública. Aliás, 
se Benedita não tivesse anistiado a 
Coca-Cola em 2 de dezembro, teria 
em caixa cerca de 400 milhões de 


reais para pagar a folha do Estado. 

Os governadores sempre tive¬ 
ram um papel servil com a União, 
só se preocupando com a 
renegociação para garantir recur¬ 
sos a proj etos eleitoreiros, como o 
cheque-cidadão. Em troca, seguem 
como cordeirinhos a cartilha do 
FMI: venda de estatais a preço de 
banana (Banerj, Banespae outras) 
e arrocho nos salários dos funcio¬ 
nários. O pouco que sobra cai nas 
malhas da corrupção instalada em 
altos escalões da administração, 
como no Estado do Rio, com 
Silveirinha, o homem dos 100 mi¬ 
lhões de reais. 

SERVIDORES: SEM 
SALÁRIO, 132 e FÉRIAS 

Diante de tanta irresponsabi¬ 
lidade, descaso, escândalos na admi¬ 
nistração e agora o atrasos de salários, 
do 13 o e das férias, não há outro cami¬ 
nho que não seja o da luta. Os servi¬ 
dores do Estado do Rio ini¬ 


ciaram uma greve geral a partir do 
dia 16 dej aneiro. Aposturado gover¬ 
no federal pode levar a uma crise no 
pacto federativo. 

Antonio Palloci, ministro da Fa¬ 
zenda, afirma que não vai renego¬ 
ciar e manda os Estados fazerem o 
dever de casa: reforma da previdên¬ 
cia, limitação de gastos e investi¬ 
mentos com a folha de pagamento, 
deixando livre a sangria de recur¬ 
sos que vão direto para o governo 
federal, gerente de negócios do 
FMI. 

O governo Lula vem dando si¬ 
nais de que escolheu o caminho do 
FMI para governar. O ministro da 
Fazenda fala em superávit de 4%, o 
da Previdência fala em reforma que 
ataca os direitos dos trabalhadores 
e o do Trabalho quer acabar com a 
multa de 40% sobre o FGTS. 

Essas medidas vão significar 
mais retirada de recursos do povo 
para engordar meia dúzia de ban¬ 
queiros. E vão trazer mais sofri¬ 
mento aos trabalhadores ■ 



n ENTREVISTA GUALBERTO PITÉU 

“A Rosinha criou o cheque-miséria” 


O Opinião Socialista 
fez três perguntas para 
Gualberto Pitéu, 
militante do PSTU e 
dirigente do Sindicato 
Estadual dos 
Profissionais em 
Educação (SEPE) 

OS - Quais são os servidores 
que já aderiram a greve 
geral? 

Pitéu - Os servidores da jus¬ 
tiça, profissionais da saúde, 
da Uerj, do Hospital Univer¬ 
sitário Pedro Ernesto e da 
Flumitrens. Outros setores, 
como os trabalhadores do 
Proderj, têm assembléias 
marcadas para discutir a 
adesão à greve. 


OS - Como está a greve? 
Pitéu - A greve ganhou bastan¬ 
te força e já são cerca de 120 
mil trabalhadores parados. 
Todos estão animados, ainda 
mais depois que conseguimos 
que a governadora Rosinha 
(PSB) pagasse os salários de 
dezembro. 

OS - Quais são os próximos 
passos da greve geral? 

Pitéu - Na semana passada nós 
fizemos uma grande passeata 
pela Avenida Rio Branco até o 
Fórum, no Centro do Rio. Ago¬ 
ra vamos fazer um ato conjun¬ 
to dos servidores, no dia 22 de 
janeiro, no "famoso" Restau¬ 
rante Popular da Central do 
Brasil. Só que ao invés de pa¬ 
garmos a refeição com R$1, 
vamos pagar com o cheque- 
miséria. 


FOTO ARQUIVO SEPE-RJ 



PITÉU exigindo o 13° salário na manifestação Natal com Fome, em dezembro 


Estados 
brasileiros, 
províncias 
argentinas 
de amanhã? 

Na Argentina, o Governo 
De La Rua, seguindo as 
ordens dos seus chefes, os 
banqueiros internacionais, 
deixou as províncias a pão 
e água. Sem dinheiro, que¬ 
bradas, elas acabaram 
entrando em colapso. E a 
crise das províncias argen¬ 
tinas foi um dos estopins da 
crise que assola o país. De 
La Rua percebeu as conse- 
qüências tarde demais. Os 
trabalhadores, desempre¬ 
gados, jovens e piquetei¬ 
ros tomaram as ruas até 
conseguir a sua renúncia. 
Para que esta crise econô¬ 
mica não ocorra no Brasil e 
sufoque os Estados, é pre¬ 
ciso que Lula abandone o 
barco do FMI e dos ban¬ 
queiros internacionais e 
coloque o país em um outro 
rumo. 
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ESCOLHAS 

A ex- 

governadora (e 
agora ministra) 
Benedita da 
Silva (PT) 
anistiou a Coca- 
Cola em 2 de 
dezembro. Se 
isso não tivesse 
sido feito, o 
Estado teria os 
cerca de 400 
milhões de reais 
para pagar a 
folha 

















SÃO PAULO 



Aumentos e novos impostos 
=. são assalto aos trabalhadores 

LEME 


ATO 

dos 

funcionários 
municipais na 
Av. Paulista no 
dia 13 de 
novembro de 
2002. A 
prefeitura 
petista 
aumenta 
impostos, 
passagens e 
ataca os 
servidores 


BERNARDO CERDEIRA, 

de São Paulo 


O povo de São Paulo ganhou 
como “presente” de fim de 
ano da prefeita Marta 
Suplicy (PT), um verda¬ 
deiro assalto a seu bolso. O 
IPTU aumentou mais de 20%; fo¬ 
ram criadas novas taxas de lixo e de 
iluminação pública e, para culmi¬ 
nar, a passagem de ônibus, quej á era 
a mais cara do país, aumentou 20%. 
O aumento das passagens de ôni¬ 
bus, de R$ 1,40 para R$ 1,70 foi 
acompanhado pela elevação da tari¬ 
fa do metrô pelo governo estadual 
de R$ 1,60 para R$ 1,90. 

O aumento da passagem benefi¬ 
cia claramente os grandes empresá¬ 
rios do transporte, garantindo seus 
lucros às custas de enormes sacrifí¬ 
cios para os trabalhadores, usuários 
do transporte público. 

A criação de novas taxas de lixo e 
de iluminação pública, assim como 
o aumento de 20% do IPTU tam¬ 
bém recai sobre os trabalhadores e 
sobre a classe média. Além disso, o 
recolhimento de lixo e a garantia da 
iluminação pública são atribuições 
da administração municipal quejá 
deveriam ser cobertas com impos¬ 
tos como o IPTU, que todos pagam. 

Enquanto isso, a administração 
municipal continuapagando regu¬ 
larmente a dívida do município com 
o governo federal que se destina, em 
última instância, a garantir os paga¬ 
mentos do governo federal aos gran¬ 
des bancos credores da dívida exter¬ 
na e interna. Empresários, princi¬ 
palmente banqueiros e proprietá¬ 
rios das empresas de ônibus, vão 
muito bem obrigado, e continuam 
isentos de maiores sacrifícios. 


Para resumir, podemos dizer que 
todas as medidas votadas pela admi¬ 
nistração petista fazem recair o peso 
das exigências do FMI e dos credo¬ 
res internacionais do Brasil sobre os 
trabalhadores, na medida em que a 
criação de novas taxas e os aumentos 
de impostos e tarifas tem por obj eti- 
vo aumentar a arrecadação da pre¬ 
feitura para ”honrar” o pagamento 
da dívida pública do município com 
o governo federal e os grandes ban¬ 
cos privados. 

As opções são claras: ou os traba¬ 
lhadores pagam para que os grandes 
bancos tenham lucros fabulosos ou 
se rompe com esse sistema para que 
o povo possa viver dignamente. 

A ADMINISTRAÇÃO 
MARTA HOJE É 0 
GOVERNO LULA AMANHÃ 

As medidas, tomadas pela princi¬ 
pal administração municipal petista, 
acontecemj ustamente no momen¬ 
to em que começa o governo Lula, 
cercado por um clima de esperança, 
de enormes expectativas populares. 

O problema é que Lula está se¬ 
guindo o mesmo caminho da 
prefeita Marta Suplicy. Se antes o 
PT lutou muitas vezes contra medi¬ 
das que prejudicavam os trabalha¬ 
dores, hoje, no governo, propõe e 
aplica estas medidas. 

Ao mesmo tempo em que lança o 
programa “Fome Zero”, o governo 
federal anuncia reformas da previ¬ 
dência, da legislação trabalhista e do 
sistema tributário. T odas essas pro¬ 
postas se baseiam no ataque às con¬ 
quistas que os trabalhadores conse¬ 
guiram depois de muita luta. 

Falar em combater a fome, au¬ 
mentando passagens, criando no¬ 
vos impostos para os trabalhadores 
e retirando conquistas é pura dema¬ 


gogia. Ou pior ainda, significa uti¬ 
lizar um problema tão grave quanto 
a fome para encobrir ataques aos 
direitos dos trabalhadores. 

O combate à fome só pode ser 
efetivo e duradouro se for baseado 
na criação de novos empregos, na 
garantia de salários dignos, terra para 
quem a trabalha, transporte público 
barato, educação e saúde públicas, 
gratuitas e de qualidade. 

Mas isso só é possível se o país 
rompe com o FMI, diz não à ALCA 
e deixa de pagar as dívidas externa e 
interna aos grandes credores. Isso 
significa enfrentar e derrotar a ex¬ 
ploração efetuada pelos grandes 
empresários, banqueiros e agiotas 
internacionais sobre o Brasil. 

OS TRABALHADORES SÓ 
PODEM CONFIAR EM 
SUA MOBILIZAÇÃO 

O PSTU repudia as novas taxas e 
o aumento das passagens e denuncia 
os partidos que as apoiaram. Defen¬ 
demos a expropriação da máfia dos 
donos das empresas de ônibus e que 
o transporte coletivo volte a ser esta¬ 
tal e subsidiado pela prefeitura. Esta 
é a única maneira de melhorar o 
serviço e implantar uma tarifa social 
que beneficie os trabalhadores. 

Só a mobilização popular pode 
reverter esses aumentos e derrotar 
as medidas que prej udicam os tra¬ 
balhadores. Esta é uma tarefa cen¬ 
tral dos sindicatos, das entidades do 
movimento popular, da CUT, da 
UNE e demais entidades estudan¬ 
tis, etc. Optar pelo silêncio diante de 
tais ataques e não mobilizar contra 
eles significa adotar uma postura 
governista e de defesa velada destas 
medidas. A única saída continua 
sendo a luta, organizada e indepen¬ 
dente, dos trabalhadores ■ 
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JUAZEIRO DO NORTE 


Dois anos 
de mandato 
socialista 

Partido e movimento 
realizam avaliação dos 
dois primeiros anos do 
mandato do vereador 
Fábio José em 
Juazeiro do Norte (CE) 

Cerca de 60 ativistas par¬ 
ticiparam, no último dia 
11 de janeiro, da plená¬ 
ria de balanço de dois 
anos de mandato do ve¬ 
reador Fábio José, do 
PSTU, em Juazeiro do 
Norte, no Ceará. A mesa 
foi coordenada pelo pro¬ 
fessor Emanuel, secre¬ 
tário geral do sindicato 
dos professores da Uni¬ 
versidade Regional do 
Cariri (Urca) e Orlando 
Pereira, membro do DCE 
da Urca. Estiveram pre¬ 
sentes professores e es¬ 
tudantes da universida¬ 
de, estudantes 

secundaristas, servido¬ 
res públicos municipais, 
a organização de defesa 
dos direitos dos homos¬ 
sexuais (Aadrecho), pro¬ 
fissionais liberais, 

mototaxistas, entre ou¬ 
tros. 

Vários oradores se suce¬ 
deram, analisando o 
mandato e fazendo su¬ 
gestões. Diversos 

ativistas reconheceram o 
papel do mandato do 
PSTU no fortalecimento 
das lutas locais e nacio¬ 
nais. A participação de 
Fábio José, tanto na ocu¬ 
pação da praça da pre¬ 
feitura pelo professores 
do município durante 
quinze dias, na paralisa¬ 
ção de 45 da Urca, nas 
mobilizações dos estu¬ 
dantes, ambulantes e 
mototaxistas, bem como 
na manifestação contra 
a Reunião do BID em For¬ 
taleza, foram lembradas 
pelos presentes. 

Josmacelmo, da 

Aadrecho, elogiou o pa¬ 
pel do partido e do seu 
parlamentar na aprova¬ 
ção de projetos contra a 
discriminação aos ho¬ 
mossexuais. 

Por último, mas não me¬ 
nos importante, Fábio 
tem se destacado por sua 
denúncia contundente da 
democracia dos ricos, de¬ 
monstrando o caráter 
combativo e coerente de 
um mandato parlamen¬ 
tar que subordina seus 
passos às lutas dos tra¬ 
balhadores e do povo e 
vem tendo a coragem de 
usar a tribuna para le¬ 
vantar grandes questões 
nacionais, como a cam¬ 
panha contra a Alca, e 
popularizar a defesa do 
socialismo. 


Direção Regional PSTU - 
Juazeiro do Norte 


Opinião Socialista 


























VENEZUELA 


Povo na rua pode derrotar 
golpe pró-imperialista 


AINDAQUEAPARALISAÇÁO CONVOCADA PELA DIREITA CONTINUE PARCIALMENTE, A 
RESISTÊNCIA POPULAR VEM CRESCENDO E PODE DERROTAR MAIS ESTATENTATIVA DE GOLPE. 
A HORA NÃO É PARA CONCESSÕES E SIM PARA DERROTAR TOTALMENTE A DIREITA GOLPISTA 


Foto 
Walter 
Campanato 
/ Agência 
Brasil 


AMÉRICO GOMES, 

de São Paulo 


A diferença desta paralisa¬ 
ção para as anteriores é a 
sua extensão e os reflexos 
na produção e distribui¬ 
ção de petróleo. No refi¬ 
no, pelo boicote dos altos funcioná¬ 
rios, gerentes e técnicos. Na distri¬ 
buição, pelo apoio dos oficiais da 
marinha mercante e das empresas 
de transporte. Além disso, alcançou 
parcialmente setores do comércio, 
algumas indústrias, escolas e ban¬ 
cos que fecharam por 48 horas. Ape¬ 
sar da mídia golpista divulgar uma 
paralisação de mais de 80% da ativi¬ 
dade econômicado país, a verdade é 
bem outra. 

Hoj e, setores da burguesiaj á es¬ 
tão esgotados pelos prej uízos e, den¬ 
tro da sua autodenominada “Coor¬ 
denadora Democrática ”, começam a 
defender o fim do “paro ” e uma saída 
negociada. Resta-lhes convocar ati¬ 
vidades desesperadas, como parali¬ 
sações de avenidas e atentados ter¬ 
roristas, como a granadaj ogada na 
embaixada da Argélia. Fruto disso, 
começou a ganhar peso a organiza¬ 
ção “Clase Média en Positiva” que 
está contra os golpistas. 

Em Caracas, a população pobre 
se organiza nos bairros para garan¬ 
tir a distribuição de gasolina e gás, o 
reinicio das aulas e a defesa contra os 
ataques da direita e sua polícia. Se¬ 
tores mais radicalizados atacam re¬ 
des de televisão pró-golpistas, en¬ 
frentam as manifestações da direita 
como, por exemplo, a do último dia 
20 em Valle dei Tuy com o saldo de 
um morto e 28 feridos. 

Na Zona Industrial de Valência, 
a população pobre tomou o depósito 
de gasolina de Yagua e exigiu a aber¬ 
tura da empresa de transportes 
Ferrari, que transportou gasolina 
em suas gôndolas sob a supervisão 
da Guarda Nacional e do povo. 

No Estado petroleiro de 
Anzoategui, o governador impedia 
o carregamento de gás para as side¬ 
rúrgicas de Guayana. Mas milhares 



de metalúrgicos, organizados pelo 
sindicato, foram de ônibus à capital 
Ananco ej unto com os petroleiros e 
os moradores da cidade garantiram 
o envio de gás para o funcionamen- 
todasempresas. 

No Complexo Petroquímico de 
José em Puerto La Cruz, sessenta 
mil petroleiros colocaram para fora 
a gerência de PDVSA (estatal petro¬ 
leira) e tocaram a produção. Na re¬ 
finaria El Palito, trabalhadores ga¬ 
rantem a produção dia e noite. 

CHÁVEZ QUER ACORDO 
COM 0 IMPERIALISMO 

O golpe de 11 de abril do ano 
passado foi derrotado por uma in¬ 
surreição de massas que paralisou e 
dividiu as Forças Armadas. 

Desde então, Chávez vem pre¬ 
gando uma saída negociada. Não 
deu nenhum passo para realizar 
mudanças econômicas ou sociais. 
Não deixou de pagar a dívida exter¬ 
na. Continuou fornecendo petró¬ 
leo aos Estados Unidos. Não pren¬ 
deu os golpistas. Não destituiu das 
Forças Armadas os conspiradores, 
nem demitiu os membros da dire¬ 


ção de PDVSA que sabotam a pro¬ 
dução. Isto explica porque os 
golpistas mantiveram suas posições. 

A estratégia da direita é derrubar 
ou impor a renúncia de Chávez. Se 
não conseguir, ventila uma saída 
eleitoral. Porém, para derrotá-lo nes¬ 
te campo, necessita de mudanças na 
lei eleitoral e de maior controle do 
Conselho Nacional Eleitoral. 

Isso não significa que não possa 
ocorrer um golpe sangrento. O pro¬ 
blema é que isso custaria caro à bur¬ 
guesia e ao imperialismo, ainda 
mais às vésperas de uma guerra no 
Oriente Médio. 

BUSH E GAVIRIA: COM 
AMIGOS COMO ESSES, 
QUEM PRECISA DE 
INIMIGOS? 

O “mediador” desta negociação é 
o atual secretário geral da Organi¬ 
zação dos Estados Americanos 
(OEA), o carniceiro César Gaviria, 
ex-presidente da Colômbia. Este 
agente do imperialismo tem como 
tarefa garantir a capitulação com- 
pletade Chávez. 

Depois de muita crise diplomáti¬ 


ca, a imprensa de todo mundo noti¬ 
ciou que Brasil e Estados Unidos 
liderarão a formação do grupo “Ami¬ 
gos da Venezuela”. O grupo é forma¬ 
do ainda por Chile, México, Portu¬ 
gal e Espanha, cuj o governo apoiou, 
junto com Bush, o golpe de abril. O 
objetivo explícito do imperialismo 
com a formação dos “Amigos da 
Venezuela”não é uma saída “negoci¬ 
ada ” mas a rendição incondicional 
de Chávez. 

Chávez, depois de aceitar a pro¬ 
posta, havia pedido que Rússia, 
Cubae França também participas¬ 
sem do “grupo de amigos”. O que foi 
prontamente rechaçado pelos EUA 
e pela OEA. Lula recomendou a 
Chávez que recuasse e este resolveu 
“dar ao grupo um crédito de confiança”. 

No momento em que as massas 
venezuelanas estão enfrentando 
mais uma tentativa golpista é la¬ 
mentável que Lula se submeta ao 
triste papel de linha auxiliar nas ar¬ 
ticulações do imperialismo, que não 
tem nada de “conciliadoras”, mas 
visam tão somente fechar a situação 
revolucionária e retomar o controle 
da Venezuela ■ 


HUGO 

CHÁVEZ 

PRESTA 
CONTINÊNCIA 
EM QUITO, NO 
EQUADOR, AO 
CHEGAR PARA 
A POSSE DO 
PRESIDENTE 
LUCIO 
GUTIERREZ 


Avançar com a revolução venezuelana 


Os militantes que se enfrentaram com os 
golpistas estão na cadeia e muitos ativistas fo¬ 
ram mortos ou feridos. No entanto, apenas um 
golpista está preso. Chávez, com uma capitula¬ 
ção atrás da outra deixa as portas abertas para o 
triunfo do imperialismo e da burguesia. 

Evidentemente, a primeira tarefa da classe 
trabalhadora e do povo venezuelano é a derrota 
da direita golpista. Mas, além disso, os trabalha¬ 
dores e o povo pobre precisam construir uma 
alternativa de poder ao governo chavista de 


colaboração de classes. 

Já existem setores das massas que começam a se 
radicalizar e observar as organizações políticas e 
sociais que defendem uma saída revolucionária 
contra a colaboração de classes. 

Estas organizações reivindicam: 

1- Prisão imediata dos golpistas, sabotadores 
e conspiradores com o confisco e expropriação de 
todos os seus bens. Sejam os grandes meios de 
comunicação ou os empresários que participam 
do “Paro”. 


2- Destituição de toda a direção de PDVSA. 
Que esta fique sob controle dos trabalhadores. 
Basta de sabotagem. 

3- Dissolver e “refundar” os corpos poli¬ 
ciais implicados na repressão golpista. Treina¬ 
mento militar e entrega de armas às milícias 
populares. Estas milícias devem estar subordi¬ 
nadas às organizações populares. 

4- Medidas de combate à miséria com um 
Plano Econômico de Emergência que suspenda 
imediatamente o pagamento da Dívida Externa. 
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arrar a guerra 


WILSON H. SILVA, 

de São Paulo 

E ntre 11 e 18 de janeiro, pro¬ 
testos contra a guerra ao 
Iraque reuniram centenas 
de milhares em 32 países. 
Em São Paulo e em 
Liverpool, na Inglaterra, foram cerca 
de mil ativistas. No Japão, na Rússia e 
na Suécia foramcinco mil. EmBerlim, 
10 mil. Em Madrid, 20 mil saíram às 
ruas. Mas, com certeza, as manifesta¬ 
ções mais importantes aconteceram 
exatamente nas principais cidades do 
coração do império, como Washing¬ 
ton, San Francisco, Chicago e Los 
Angeles. 

Somente na capital dos EUA, mais 
de 100 mil pessoas concentraram-se 
na frente da Casa Branca, defendendo 
a “desobediência civil”. A data dos 
protestos que pipocaram mundo afo¬ 
ra, diga-se de passagem, foi proposta 
pelas organizações norte-americanas, 
em homenagem ao dirigente negro 
Martin Luther King, uma das princi¬ 
pais vozes que se levantaram contra a 
Guerra do Vietnã, na década de 60. 

Por esta e outras, vários foram os 
analistas que afirmaram que as mani¬ 
festações em muitos sentidos recor¬ 
daram as mobilizações de quarenta 
anos atrás. Comuma importante dife¬ 
rença: naquela época, os protestos 
começaram após o início do conflito, 
quando os corposj á eramcontados aos 
milhares; agora gente do mundo in¬ 
teiro está tomando as ruas antes mes¬ 
mo do primeiro tiro ser disparado. 

Contudo, a possibilidade de que 
Bush dê ouvidos ao clamor mundial 
contra a guerra não é das maiores. Na 
mesma passada, o governo norte-ame¬ 
ricano intensificou a campanha de 
propaganda em defesa do conflito. 
Num episódio que beira o patético, a 
administração Bush e os inspetores da 
ONU—que só estão no Iraque para 
fazer um jogo de cena que dê aval à 
guerra — apresentaram aquilo que 
eles consideram “perturbadoras e de¬ 
finitivas” provas do perigo represen¬ 
tado por Saddam: a descoberta de 12 
ogivas vazias, que poderiam ser usadas 


para armas químicas e 3 mil páginas de 
um estudo sobre urânio. 

Autilização de provas tão inconsis¬ 
tentes evidencia que as intenções de 
Bush nada têm a ver comuma suposta 
luta contra o terrorismo. Na verdade, 
sua “luta” é para ter acesso ao petróleo 
iraquiano e controlar inteira e direta¬ 
mente a região comuma dupla inten¬ 
ção: tentar tirar a economia norte- 
americana da crise e satisfazer os pe¬ 
troleiros e os senhores das indústrias 
armamentistas, que o ajudarama che¬ 
gar ao poder. 

Por isso mesmo, não podemos des¬ 
cartar que, lamentavelmente, a hipóte¬ 
se mais provável é a de que o presidente 
cowboy irá levar seus planos adiante. 

INTENSIFICAR AS 
MOBILIZAÇÕES 

O principal empecilho para isto é 
a oposição de trabalhadores e jovens 
de todo o mundo. Hoje, pesquisas 
indicam que entre 70% e 85% das po¬ 
pulações da Ásia, da Europa e da Amé¬ 
rica Latina se opõem à guerra. E im¬ 
portante dizer que em países com a 
França e a Alemanha estes números se 
mantémmesmo que a ONU aprove a 
invasão. E mais: em todos estes locais 
esta indignação tem se transformado 
emações concretas. 

Um dos principais marcos destes 
protestos ocorreu em novembro, 
quando da realização do FórumEco- 
nômico Social, emFlorença, na Itália. 
Numa manifestação realizada depois 
do Fórum, cerca de 500 mil pessoas 
saíramàs ruas e foi neste ato que surgiu 
a proposta da realização de uma greve 
continental contra a guerra. Uma pro¬ 
posta que, infelizmente, não foi enca¬ 
minhada devido a oposição da Confe¬ 
deração Européia de Sindicatos. 

De lá para cá, as manifestações não 
só tive ram continuidade, como tam¬ 
bém adquiriram as formas mais vari¬ 
adas (quadro ao lado). Parodiando o 
odioso conceito de “guerra preventi¬ 
va” do imperialismo, ativistas do mun¬ 
do inteiro estão realizando o que vem 
sido chamado de “protestos preventi¬ 
vos”. Este certamente é o caminho a 
seguir. 


LULA TEM QUE SE 
PRONUNCIAR 

Aexplosão da guerra significará um 
ataque aos trabalhadores e àj uventude 
de todo o mundo, inclusive do Brasil. 
A exploração, o aumento dos preços e 
a miséria só poderão aumentar. Por 
isso mesmo, o governo Lula não pode 
se abster diante desta situação. Em 
primeiro lugar, é necessário que o 
presidente faça umpronunciamento 
categórico contra a guerra e a utiliza¬ 
ção , pelos EUA, da Base de Alcântara 
ou de qualquer outra instalação mili¬ 
tar do país. Isto, inclusive, se a ONU 
continuar sua farsa, dando aval a Bush. 

Umpronunciamento que, na ver¬ 
dade, já tarda, pois Lula, desde que 
esteve com Bush sabe que, na ótica 
norte-americana, a guerra é inevitável. 
Além disso, o governo brasileiro deve 
chamar, imediatamente, a construção 
de uma rede internacional de solidarie¬ 
dade ao povo iraquiano, que deve co¬ 
meçar pelo rompimento imediato do 
boicote de remédios e alimentos im¬ 
posto pelos EUA, responsável pela 
morte de milhares de pessoas no Iraque. 

Somente iniciativas como estas e a 
continuidade e intensificação das 
mobilizações e ações de massas po¬ 
dem criar as condições para que se 
barre mais este crime do imperialis¬ 
mo .Neste sentido, o primeiro grande 
evento se dará na abertura do Fórum 
Social Mundial, quando será realiza¬ 
do um ato com dezenas de milhares. 

No mundo todo, o próximo gran¬ 
de evento será o dia 15 de fevereiro, 
escolhido por organizações européi¬ 
as e americanas como um dia interna¬ 
cional de protestos contra a guerra. 

E fundamental que as entidades do 
movimento sindical e popular, aju- 
ventude e demais organizações políti¬ 
cas brasileiras engajem-se neste pro¬ 
cesso e, a exemplo do que vêm ocor¬ 
rendo no resto do mundo, intensifi- 
quemas ações de rua. Como tam¬ 
bém é muito importante que 


ATIVISTA 

levanta sua 
máscara de 
Bush para ler 
panfleto 
durante o ato 
de Washington 


a proposta de realização de 
um dia de paralisação seja 
retomada e organizada. 
Esta é uma guerra que 
só pode ser barrada 
com muita luta 


Ações 

radicalizadas 
contra o 
ataque 

Ativistas bloqueiam estra¬ 
das e se oferecem como 
“escudos humanos” 

Além da generalização das mani¬ 
festações de rua, os protestos 
contra a guerra têm sido marca¬ 
dos por algumas ações que ser¬ 
vem como excelentes exemplos 
da radicalização e da criatividade 
das massas. 

Na Antuérpia, na Bélgica, a popu¬ 
lação, particularmente os jovens, 
ocuparam e bloquearam uma das 
principais pontes da cidade para 
impedir o avanços das tropas im¬ 
perialistas que estão se deslocan¬ 
do para o Iraque. Na Inglaterra, 
trabalhadores ferroviários de 
Glasgow paralisaram suas ativida¬ 
des, recusando-se a transportar 
material bélico. 

Numa das demonstrações mais 
impressionantes da indignação que 
a possibilidade de guerra está 
provocando ao redor do mundo, 
jovens, mulheres, idosos e, inclu¬ 
sive, ex-soldados norte-america¬ 
nos estão se oferecendo como 
voluntários para serem “escudos 
humanos” no território iraquiano. 

Em vários países árabes, onde a 
reação contra a guerra é particu¬ 
larmente explosiva e os protestos 
são constantes, são inúmeros os 
relatos do enfrentamentos que 
os manifestantes têm tido com a 
polícia de seus próprios países. 

Já na semana passada, nos Esta¬ 
dos Unidos, uma organização cha¬ 
mada MoveOn fez uma campanha 
via internet para levantar dinhei¬ 
ro para financiar anúncios contra 
a guerra e, em apenas dois dias, 
arrecadou cerca de U$ 300 mil ■ 
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FORUM SOCIAL MUNDIAL 



Em Porto Alegro, 

OUTRO FÓRUM 
SOCIALISTA É 
POSSÍVEL 

CEM MIL PESSOAS ESTÃO EM PORTO ALEGRE. NO FÓRUM 
OFICIAL, ONGS, INTELECTUAIS E REPRESENTANTES DA 
SOCIAL-DEMOCRACIA DISCUTEMA“HUMANIZAÇÃO" DO 
CAPITALISMO. MAS HÁ OUTRO FÓRUM, QUE SE 
MANIFESTARÁ NAS MARCHAS CONTRAAALCAEAGUERRA 
DE BUSH E QUE PROMOVERÁSEMINÁRIOS E OFICINAS 
SOCIALISTAS, COMO OS DA REVISTA MARXISMO VIVO 


Marcha 
contra a Alca 
no dia 27 


A 10 a Plenária Social, realizada em 
Brasília dias 20 e 21 de dezembro, 
definiu uma série de ações para a 
continuidade da Campanha contra a 
Alca a serem realizadas durante o 
Fórum Social. A principal é a Marcha 
contra a Alca, que acontece no dia 
27, segunda-feira, após um dia intei¬ 
ro de manifestações em protesto à 
manutenção do Brasil nas negocia¬ 
ções para a Área de Livre Comércio 
das Américas. 

Também durante o Fórum será lan¬ 
çado um abaixo-assinado exigindo 
um plebiscito oficial sobre a Alca, a 
ruptura do acordo para a entrega 
da Base de Alcântara aos EUA e a 
auditoria da dívida externa, em con¬ 
formidade com o Plebiscito Nacio¬ 
nal sobre a Dívida, de 2000. 

O abaixo-assinado será trabalhado 
durante todo o primeiro semestre, 
unindo a coleta de assinaturas à 
palestras e debates em escolas, 
paróquias, fóruns do movimento sin¬ 
dical, popular e estudantil ■ 


A partir do dia 23, você poderá 
acompanhar as principais notícias 
do Fórum Social Mundial no site 
www.pstu.org.br. 

Além de reportagens sobre as 
oficinas, seminários e atos do 
encontro, a cobertura incluirá 
fotos e textos para leitura. 


EDUARDO ALMEIDA, 

pela Direção nacional do PSTU 

estrelado Fórum neste 
ano é o presidente do 
Brasil, Lula. Grande 
parte dos presentes 
certamente acredita que isto con¬ 
firmará as teses da humanização 
do capitalismo. Para Ignácio 
Ramonet, do Le Monde Diplo- 
matique, a eleição de Lula é o 
sinal de um novo ciclo histórico 
para a América Latina, que dei- 
xaráno passado o neoliberalismo. 

No entanto, Lula vai dar uma 
passada em Porto Alegre, e se¬ 
guirá para Davos, na Suíça. Lula 
vai a Davos porque já se com¬ 
prometeu com o FMI em aderir 
à ALCA e a dar seguimento às 
reformas neoliberais de FHC. 

Estaé alógica da direção do Fórum 
Social Mundial: debater intermina¬ 
velmente propostas de humanização 
do capitalismo mas, quando um dos 
seus representantes chega ao poder, 
implementa os mesmos planos 
neoliberais que criticava. 

CIDADANIA OU LUTA DE 
CLASSES? 

Uma das ideologias do Fórum 
oficial é a “cidadania”. Dezenas de 
intelectuais se esforçam em demons¬ 
trar que a conquista da cidadania é o 
horizonte do possível. Esta idéia foi 
progressiva nas revoluções burgue¬ 
sas européias ocorridas entre os sé¬ 
culos XVII e XIX. 

No atual período de decadência 
do capitalismo,estaideologiatem 
um conteúdo reacionário, ao igua¬ 
lar os “cidadãos” proprietários dos 
meios de produção com os “cida¬ 
dãos” proletários, ou sej a, donos ape¬ 
nas da sua força de trabalho. 

Por isso, não acreditamos que 
existirá um Brasil para todos os “ci¬ 
dadãos”. O país continuará sendo 
com Lula propriedade dos cidadãos 
banqueiros, industriais e latifundiá¬ 
rios, até que os “cidadãos” operários 
tomem o poder e iniciem a recons¬ 
trução socialista da sociedade. 

ECONOMIA CAPITALISTA 
SOLIDÁRIA? 

Outra proposta difundida no 
Fórum oficial é a de uma “econo¬ 


mia solidária”. Segundo esta pro¬ 
posta, a alternativa à globalização 
seria a generalização de associações 
autogestionárias, cooperativas, or¬ 
ganizações de consumo ético, ban¬ 
cos do povo, grupos de compras 
solidárias, movimentos de boicote, 
cozinhas comunitárias, etc. 

Uma economia apoiada em pe¬ 
quenas empresas não passa de uma 
utopia reacionária, que ignora a ten¬ 
dência do capitalismo à concentra¬ 
ção da produção nas mãos das mega- 
corporações privadas. Não por aca¬ 
so, nada se fala sobre os grandes 
bancos, as grandes empresas auto¬ 
mobilísticas, químicas, petroleiras, 
agropecuárias, etc. 

Ou se enfrenta o monopólio das 
multinacionais, expropriando es¬ 
tas empresas, ou não será possível 
nenhuma medida séria em favor 
dos trabalhadores e da maioria. 

ESTADO BURGUÊS 
CONTRA 0 CAPITAL? 

Outra das teorias mais 
divulgadas é apoiada por intelectu¬ 
ais como Susan George, Ignacio 
Ramonet eTony Negri. Trata-se 
da autonomia das multinacionais e 
da perda de poder dos Estados. 

Segundo o informe oficial do 2 o 
Fórum : “Os conferencistas destaca¬ 
ram, ainda, que o capitalismofinanceiro 
não precisa mais do Estado Nacional e 
nem de suas instituições democráticas. ” 
E concluíram que: “A democracia 
exercida com eficácia desarma o capital. 
A autoridade do povo e que dele emana, 
é o único instrumento eficaz na luta 
contra a globalização. ” 

Antes, estes intelectuais diziam 
que o Estado burguês poderia ser 
transformado a serviço da maioria, 
sem necessidade de uma revolução. 
Agora afirmam que, por si só, o Es¬ 
tado “desde que com um regime 
democrático” seria uma contra¬ 
posição ao capital. 

No entanto, a “democracia” im¬ 
perialista norte-americana está im¬ 
pondo a Alca, prepara a guerra con¬ 
tra o Iraque e ataca as liberdades de 
seu povo utilizando-se da desculpa 
do combate ao terrorismo. 

Por outro lado, o Orçamento 
Participativo de Porto Alegre só opi¬ 
na sobre 10% das verbas, e está su¬ 
bordinado à Câmara de vereadores 
e à prefeitura. Mas nem isso resiste 


ao teste da verdade no governo Lula, 
que não cogita estender o “Orça¬ 
mento Participativo”de Porto Ale¬ 
gre para o governo federal. 

PAZ COM A ONU OU 
LUTA CONTRA A 
GUERRA DE BUSH? 

Numa época de guerras, como a 
nova agressão militar de Bush con¬ 
tra o Iraque, é natural que os traba¬ 
lhadores e o povo desej em e defen¬ 
dam a paz. O eixo oficial do Fórum 
neste ano é a defesa da paz mundial. 

A direção do Fórum entende a 
paz como a defesa dos planos da 
ONU, que nada mais é do que um 
ponto de apoio para a política de 
guerra dos EUA. Ao forj arem mais 
“provas”, os inspetores da ONU 
cumpriram um papel decisivo para 
justificar a invasão do Iraque. 

Por outro lado, a paz no Oriente 
Médio não se conseguirá sem a der¬ 
rota de Israel. A defesa da Intifada 
palestina é a única saída contra a paz 
dos cemitérios israelenses. 

Para nós, a verdadeira defesa da 
paz é a luta contra a guerra de Bush, 
que contará com o apoio da ONU. 
Também devemos exigir uma po¬ 
sição clara de Lula, que, pela im¬ 
prensa, se comprometeu a apoiar a 
invasão de Iraque, “desde que a 
ONU a autorizasse”. 

OUTRO FÓRUM É POSSÍVEL 

Mas existe também outro Fórum 
em PortoAlegre. O avanço da luta 
anti-imperialista na América Lati¬ 
na e no mundo abre espaço e está se 
impondo sem pedir licença. 

A campanha contra a ALCA, por 
exemplo, foi lançada no Fórum pas¬ 
sado . Agora, haverá uma nova mar¬ 
cha no dia 27, assim como seminá¬ 
rios e oficinas sobre o tema. 

Mas as expectativas no governo 
Lula, especialmente do MST, po¬ 
dem limitar a campanha. Não é 
hora de qualquer vacilação: a cam¬ 
panha do abaixo-assinado deve ser 
lançada no Fórum, com todo o peso. 

Seminários e oficinas que bus¬ 
carão refletir o ponto de vista do 
marxismo revolucionário, no ciclo 
“Um mundo socialistaé possível”, 
organizado pela revista Marxismo 
Vivo e apoiado pelo PSTU e a Liga 
Internacional dos Trabalhadores - 
Quarta Internacional ■ 
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26/1 - DOMINGO 


25/1 - SABÂDO 


24/1 - SEXTA-FE RA 


No 3 o Fórum Social Mundial, que acontece de 23 a 28 
de janeiro, em Porto Alegre, o InstitutoJosé Luís eRosa 
Sundermann, a Revista Marxismo Vivo e outras organizações de 
esquerda nacionais e internacionais promovem o Ciclo de Debates 
“Um Mundo Socialista é Possível”. A proposta é se contrapor à visão 
reformista de humanização do capitalismo que predomina nesta edição 
do Fórum e discutir temas de interesse da classe trabalhadora do ponto 
de vista do marxismo revolucionário. 

Além dos seminários e ojicinas do Ciclo de Debates, 
destacamos alguns eventos 
por outras entidades. 


SEMINÁRIOS 

"A GUERRA IMPERIALISTA 
MUNDIAL" 


E A CRISE ECONOMICA 


SEMINÁRIOS 

‘ALCA E RECOLONIZAÇÃO: UM ENFOQUE SOCIALISTA’ 

José Maria de Almeida (PSTU/Brasil - ex-candidato à 
Presidência da República); Rosa Lemus (Partido 
Socialista de los Trabajadores - Colômbia / CUT 
Colombiana), Tom Lewis (International Socialist 
Organization - EUA) Marcos Del Roio (prof. Unesp- 
Marília) - 18h 


SEMINÁRIOS 

“ 0 GOVERNO LULA E AS EXPERI¬ 
ÊNCIAS DE GOVERNOS DE FRENTE 
POPULAR NA AMÉRICA LATINA” 

José Maria de Almeida (PSTU e ex- 
candidato à Presidência da 
República); Eduardo Almeida Neto 
(PSTU); Tom Lewis (ISO - EUA); 
Fredy Salazar (PST - Peru); 

Orlando Caputo (economista Chile) 


Oplnil 


Coordenação: José Maria de Almeida (PSTU/Brasil - 
ex-candidato à Presidência da República); Angel 
Parras (Partido Revolucionário de los Trabajadores - 
Izquierda Revolucionária / Espanha) ;Hector Reyes 
(International Socialist Organization - EUA); Álvaro 
Bianchi (Conselho Editorial da Revista Outubro - 
Brasil) 

8h30 

"OS RUMOS DA REVOLUÇÃO ARGENTINA" 

Corrdenação: Dirceu Travesso (CUT - PSTU); 

Roberto Martino (MTR); Sérgio Arriola (MTC); 
Representante da organização de bairro de La 
Matanza; Delegado da fábrica ocupada Impa; 
Delegados da fábrica ocupada Brukman; Frente 
Obrera Socialista - FOS; Membro da Oposição ao CTA 
- Suzana; Movimiento al Socialismo - AAÁS 
18h 

OFICINAS 

ALCA, OMC E MERCANTILIZAÇÃO DA EDUCA¬ 
ÇÃO: NEGOCIAÇÃO OU RUPTURA? 

José E.O Júnior (UNE); Edgar Fernandes (APEOESP); 
Antônio Fernandes - (ANDES-SN); Jupiara (FASUBRA); 
Miguel Merino (prof. Univ. Escola Politécnica 
Nacional do Equador) 14h30 

ALCA E A CRIMINALIZAÇÃO DOS MOVIMENTOS 
SOCIAIS 

Rosa Cecília Lemus (CUT- Colômbia), Mario Vilarreal 
(advogado de presos políticos -Argentina); Américo 
Gomes - (PSTU / Inst. José Luis e Rosa Sunderman) 

14h30 

MULHERES E A ALCA 

Ana RosaMinutti (Secr.de Mulheres do PSTU); Nalu Faria 
(Marcha Mundial de Mulheres e Coord. Nac. da Camp. 
contra ALCA- Brasil); Maria Fernanda P. Marcelino (JOC 
Juventude Católica e Coord. da Camp. contra a ALCA 
SP); Cinthia Fernandes (PTParaguai); Fatma Ülkü Selku 
(prof. da Atilim Univ. Ankara) 14h30 


OFICINAS 

JUVENTUDE E LUTA ANTI-GLOBALIZAÇÃO 

Javier - juventude PRT/IR - Espanha; Orlando 
Sepúlveda juv. ISO - EUA; Jovem Palestino (FPLP); 
HermanoMelo juv. PSTU; 8h30 

COCA, NARCOTRÁFICO E 
DESCRIMI NALIZAÇÃO DAS DROGAS 

Jaime Vilela (Economista e prof. da Univ. de San 
Andrés de La Paz / M ST- Bolívia) 14h30 

ALCA E MILITARIZAÇÃO DAS AMÉRICAS 

Alexis Ponce (APDH - grupo civil de monitoramento dos 
impactos do Plano Colômbia no Equador); Américo Go¬ 
mes (PSTU /Inst. José Luis e Rosa Sundermann). 8h30 

HOMOFOBIA: DE ONDE VEM, PARA ONDE VAI? 

Soraia Menezes (Assoe, de Lésbicas de MG-Brasil / 
PSTU); Fabiana Borges (Secr. GLTBdo PSTU) 14h30 


DEBATE REVISTA CRÍTICA AAARXISTA 
IMPERIALISMO E INTERNACIONALISMO 

Valério Arcary (Historiador e Dir. PSTU); Miguel 
Porta (Bloco de esquerda de Portugal); Mario 
Maestri 14h30 




GRANDE 
FESTA 
SOCIALISTA 

22h Associação dos 
Funcionários do Serpro 

Av. Augusto de Carvalho. Junto ao 
portão do Acampamento da 
Juventude no Parque da 
Harmonia 


14h30 

OFICINAS 

O DESAFIO DA ESQUERDA PERANTE 
O GOVERNO DE LUCIO GUTIERREZ 
NO EQUADOR 

Victor Hugo Portocarrero (Parla¬ 
mento Social de Azuay e do MAS/ 
Equador); Cesar Neto (Marxismo 
Vivo); Representante PT - Equador; 
Mariúcha Fontana (PSTU) 8h30 

ALCA: AAAIS OPRESSÃO E EXPLORA¬ 
ÇÃO PARA NEGROS E NEGRAS^ 

Wilson Silva (Núcleo de Consciência 
Negra USP e Sec. de negros e negras 
PSTU); Vera Rosane - (funcionária 
UFRGS) 8h30 

SEMINÁRIO DA REDE 
COLÔMBIA E A CRIMI NALIZAÇÃO 
DOS MOVIMENTOS SOCIAIS 
18h 


27/1 - SEGUNDA-FEIRA 


SEMINÁRIOS 

“A LUTA PELA AUTO-DETERMINAÇÃO 
DA PALESTINA” 

Coordenação: José Maria de Almeida (PSTU/ 
Brasil - ex-candidato à Presidência da 
República);José Welmovicki (Editor da Revista 
Marxismo Vivo e professor de Ciências 
Sociais); Lance Selfa (International Socialist 
Organization - EUA); Abla Mohamad Othamn 
Abdel Rasool (esposa de Ahmad Saadat, 
dirigente da FPLP e preso político em Israel); 
Naeif Ahmad Ibrahim (Comitê de Direito ao 
Retorno da Síria) 8h30 


K)ão A guejrrA 

c.oiJt.rA o IrA^yeJ as iJe.goc.ÍAÇ.óes eU A/c.a! 















